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G ARRETT, J úlio D iniz e um tanto 
Camilo, traçaram formosíssi­

mos quadros dos encantos naturais e 
pessoais de Portugal. Eça de Queiroz 
debuxou, com a magia da sua pena, 
mais largos trechos do panorama por­
tuguês, transplantando quási, por ca­
prichosa fantasia, para o clima pátrio 
o viver silvestre de S. Cristóvão. Mas 
a sua principal atracção era Lisboa. O 
resto vinha ou, antes, veio, por acrés­
cimo, no fim da sua obra de roman­
cista e de crítico. 

Por isso, Ramalho excedeu os seus 
antecessores e os coevos no culto por 
Portugal e pelas inultrapassáveis bele­
zas com que a Providência o exornou. 

Em época de doentia estra11geirite 
aguda, quando o mais modesto dos 
viajantes contava no seu activo, pelo 
menos, uma ida a Paris - para poder 
ser considerado entre a «Havaneza» 
e o Terreiro do Paço - Ramalho, 
que se deslocava para fora das fron­
teiras a-fim-de quando em vez ter a 
alegria de estar só/to no m1111do, 
isento de todos os preconceitos da 
existência regular; Ramalho amou en­
tranhadamente esta «pequena casa lu­
sitana» e, em lentas, sábias e difíceis 
peregrinações deitou-se a descobri-la e 
a apresentá-la, nas páginas inconfun­
díveis das Farpas e de outros traba­
lhos seus, aos contemporâneos into­
xicados pelo mais perigoso dos mor­
bos: o desinterêsse por tudo quanto 
era nacional. E tal desinterêsse fazia 
com que nos faltasse a alta noção de 
solidariedade patriótica; o desapêgo 
dos bem de fort1111a; o largo espírito 
de abnegação; a ilimitada liberalidade 
cavaleiros a; e a fé dos nosros av6s 
(«0 Culto da Arte em Portugal»). Isto 
perante a insensibilidade do parla­
mento e da imprensa, porque êsses dois 
/1oderes do Estado, enrascados na 
baixa Ílltri ga partidária, imobílizados 
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nela, como nm enxame de pardais 
numa bola de 11isco, de há muito per­
deram o se111imento da nacionalidade 
e a 11o(ão de pátria (livro citado). 

O grito contundente lançado pelo 
insigne autor da Holanda: O rei vai 
em fralda! foi, sem dúvida, o mais 
agarotado mas, ao mesmo tempo, o 
mais popularmente eloqüente sinal de 
alarme que no Portugal Constitucio· 
na! se ouviu, e saído de uma bôca 
ilustre. 

As tundas com que Ramalho de­
sa11ca11a o delirante partidarismo, e que 
o Bispo Alves Martins celebrou, não 
constituíam prazer sádico de um ca­
prichoso má-língua, acantonado na 
irresponsabilidade da decantada liber­
dade de imprensa. Eram, antes de tudo 
e acima de tudo, revoltas patrióticas 
- e não patrioteiras - de uma inte· 
ligência lucidíssima servida por uma 
cultura extraordinária. 

Ramalho, certo de que as massas, 
por essência contrárias ao que é meta· 
físico, só amam aquilo que vêem, com­
preendem ou sentem, dedicou-se, te­
nazmente, a explicar, a seu modo, a 
idéia port11g11esa, buscando, como ne­
nhum outro escritor do tempo, nos 
usos, nos costumes, nos encantos da 
terra e das gentes, ressuscitar, esprei­
tar a alma nacional e, de tal guisa, 
que nós topamos na deliciosa carta 
«a Mr. John Buli» com o mais belo, 
o mais instrutivo dos programas da 
festa em honra do Príncipe de Gales 
(ao depois o Rei Eduardo VII) -
programa que, evidentemente, ficou 
apenas nas páginas das Farpas ... 

O que propunha Ramalho Orti· 
i:ão, em vez do espectác11lo servil que 
os festeiros oficiais ofertaram ao her­
deiro da coroa inglesa? 

Simplesmente isto: Poderíamos 1~­
v.mtar-lhe uma trib11na 11a vasta lezí. 
ria de Vila Franca e, em vez de 11111a 
ridícula revista militar, dar-lhe aí, 
como povo agrícola, a mais grandiosa 
e a mais pitoresca das revistas r11rais. 

E, a imaginação fértil de Ramalho 
entretem-se a visionar o que seria essa 
representação - que os portugueses 
de agora têm visto, com freqüência, 
mercê do espírito nacional da Revo­
lução, mostrando-se, dêste jeito, que 
a inteligência dos que, ora, governam 
o país vale o que êle vale. 

Mais tarde, quando do casamento 
do Senhor Dom Carlos com a Se­
nhora Dona Amélia, o mestre incom­
parável das Farpas insurge-se contra 
os festejos levados a cabo e so11ha: 

Na baía do Teio far-se-ía a ex­
f>Osição marítima dos 11ossos vasos de 
zuerra e daJ nossas pescarias. 

Na lezíria, a exposiçáQ das nossas 
'1oiadas, das nossas caudelarias e dos 
11ossos reba11hos. 

Na sala do Riuo, 011 em qualquer 
outro grande edifício, a exposição das 
i11d1ístrias diJtritais. 

Na tapada da Aiuda e no Jardim 
Zoológico, a exposição dos produtos 
agrícolas, a exposição das flores, a 
exposição das aves, a ex/1osicáo dos 
lacticínios, etc. 

Se do misterioso país de cujas 
raias viajante algum voltou - como 
dizia o sempre actual Shakespeare -
for dado aos mortos ver a vida, Ra­
malho deve estar satisfeito, pois que, 
meio século depois, tudo isto que êle, 
perante o sorriso superior dos par­
voinhos enjoados com tanta pelin­
trice, apresentava como tentativa -
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se tem realizado e contínua a realizar, 
com carinhosa e cuidosa encenação, 
provando-se, de5ta arte, a nacionais e 
estrangeiros que as riquezas de Por­
tugal não são figura de retórica, antes 
realidade perfulgente. 

Perante a insipidez do Passeio Pú­
blico (onde hoje se alarga a Avenida 
da Liberdade, agora com seus canteiros 
e arvoredos tratados a primor), Ra­
malho escrevia: 

Mas o Passeio Ptíblico escava-nos 
na alma i11so11dáveis sentinas de ani­
madversão e de fel. Porquê? Porque 
o não sabem arranjar para q11e êle 
seia, como deveria ser, para as m11-
lheres e para as cria11ças de Lisboa, 
11m elemento higié11ico de distracção e 
de recreio, em 11ez de Jer, como é, 11m 

foco pestilento de sensaboria pascá­
ria e de namorismo chôcho. 

Hoje, Lisboa já não tem o Passeio 
Público, mas os jardins multiplicam-se 
- mostrando-se o que vai ser o par­
que florestal de Monsanto - e o ve­
lho Jardim da fatrêla, ainda há pouco 
tão sopeiral, adquiriu feição nova, 
atraente, risonha e arejada, não fal­
tando os eleme11tos higiénicos de dis­
tracção e de recreio para as crianças. 
No «Zoo», repete-se o quadro, que 
se vai repetindo aqui e além nos vá­
rios pulmões da capita l, mercê da ini­
ciativa municipal e particular, nalguns 
recantos ajardinados, sublimada pela 
benemérita obra de uma Poetisa que 
continua os seus poemas sa lvando as 
criancinhas desgraçadas, dando-lhes. 
afectuosamente, pão, luz e alegria, 
como Ramalho, tantas vezes, sonhava, 
também. ll que a criança, homem ou 
mulher de àmanhã, foi, nos trabalhos 
do crítico das Farpas, uma das suas 
grandes idéias fixas, bastando para isso 
ler o pungente capítulo que dedicou 
à «Casa de Correcção» - nos nossos 
dias, igualmente, purificada, revolti­
cionada, como Ran:alho Ortigão não 
se fatigou de preconizar no sentido de 
evitar que tais estabelecimentos sejam 
foco de apodrec1me11tos humanos, 
curso acelerado de preparatórios i11fa· 
líveis para o Limoeiro, para o Des­
têrro, para o Ho1pital, para o Cemi­
tério. 

O que o rígido comentador escal­
pelizou com o sen bisturi acerado, 
apontando crimes, defeitos, vícios, pro­
vocados pela má educação e pelos de· 
letérios processos da baixa política -
é, agora, apenas uma triste recorda­
ção, graças a Deus ... 

Onde a tarefa de Ramalho atinge 
proporções verdadeiramente microscó­
picas - portanto, benemerentíssimas 
- é na observação dos usos e costu· 
mes regionais, na defesa permanente 
da Arte, nos seus aspectos clássicos 
e populares, no elogio das indústrias 
locais familiares, tão esquecidas, tão 
desprezadas, tão ridicularizadas, qui­
çá, por aqueles que só achavam bonito 
e bom o que trazia, bem à vista, o 
«made in ... », rótulo estrangeiro, con­
seqüentemente podre de chie. 

No precioso ensaio O C11lto dt1 
Arte em Port11gal, Ramalho Ortigão 
lecciona magistralmente; e o que êle 
apontava como urgente e necessário 
para evitar a perda do nosso patri· 
mónio artístico, em tôdas as manifes­
tações - desde as grandiosas, nos 
monumentos, nos quadros históricos, 
até às mais modestas e encantadoras: 
as rendas, as filigranas - só cinco 
décadas depois entrou na realidade. 
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Como Ramalho se sentiria feliz e 
orgulhoso (legítimo orgulho!) oo 
ano passado, ao entrar no Museu de 
Arte Antiga para apreciar, como êle 
tão bem sabia e podia, a galeria dos 
Primitivos e ir, depois, de Jongada 
até à Exposição do Restelo! Aí, de· 
certo, onde mais se demoraria - en­
ternecido, comovido, reconhecido -
seria no Centro Regional, vendo traba­
lhar as rendeiras, os filigranistas, aca­
riciando com a vista todos os produ­
tos da Arte popular, que vão da olaria 
ingénua à indústria da construção de 
barcos piscatórios. 

E como lhe agradaria saber que 
o teatro e a música estão, agora, ao aJ. 
cance de tôdas as bôlsas - destacan­
do-se até às mais longínquas para­
gens da nossa província, em deambular 
educativo, afinando a sensibilidade do 
povo, sem, todavia, lhe roubar as ca­
racterísticas que o enriquecem, antes 
exaltando-as, tal qual como se dignifi­
cam os trajos regionais, fazendo-os en­
trar, entre galas e louçanias, à porta 
de Portugal, na fronteira luso-espa­
nhola, no pôsto informador do S. P. 
N.: - para que o viajante estranho 
comece, Jogo, a sentir os encantos na­
cionais e não se julgue num país es­
tandardizado pelos modelos e modas 
Já de fora, traduzido do eura11geiro ... 
em calão. 

Com pena acepilhada, Ramalho, 
ao redigir a advertência da edição 
completa das Farpas ( 1887), anotou, 
com certo calor de esperança: 

Se da ago11ia em que 11este mo­
me11to parece debater·Je a 11acio11ali­
dade portuguesa, profu11da111e111e fe­
rida 1101 mais importa11te1 ce11tro1 da 
vida ptíblica, Jobreviver ai11da 11ma 
Pátria, ela reco11hecerá, 1t1l11ez, 11u111 011 
11011tro ponto destas ligeiras narrativas, 
a palpitafão comovida de 11111 COf'afáO 
que a amou. 

A pouco mais de cinqüenta anos 
do momento em que o grande crítico 
escrevia estas palavras, é justo que se 
reconheça e se proclame, após a re­
c11perafão de Portugal, o amor que 
êle teve à sua e nossa Pátria, que 
tão bem quís e soube servir, dando-lhe 
- e isto me parece a melhor justiça 
a fazer-se ao revolucionário das Farpas 
- o cognome de precursor, que o foi, 
como procurei, ràpidamente, demons­
trar, enternecido e agradecido, como 
sempre sucede quando releio a sua 
obra prodigiosa e profética. 

MARINHO DA SILVA 
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ESTÁDIO NACIONAL 
por 

f osé Augusto 

O caminho, mal empedrado, seguia entre mu~os de 
pedra sôlta e piteiras monstruosas. Aqui e além, um «cha­
let» de mau gôsto, dominado pela armação metálica e 
inestética dum moinho de vento. 

Para crás, ficava a fica luminosa do Tejo, as casicas bran­
cas da Trafaria aninhadas na Outra ~ fargem, junco 3s 
colinas baixas e castanhas - um castanho deslavado e sem 
bri lho. Não raro havia que subir p:ira a ve~eda que ladeav1 
o caminho p:ira dar passagem a pachorrento carro de bois. 
a escorrer estrume, a chiar nas molas de azinho. E~a da 
H erdade da Graça - um c::1sarão dum branco sujo com a 
forma bizarra dum navio que, por capricho, tivesse vindo 
ancorar ali, no vale fé~til, junco ao }amor. Ladravam cães 
e ouvia-se o grunhir glutão dos porcos a focinhar nas pocil­
gas forcas. 

P.lssos adiante, uma fila de casas miserá,·e:s - um,1 
«venda», p'.reiras, garotos sein1-11us e rêde, de pesca a secar 
às portas. Era a Costa de Linda-;1-P:mora. 

N.1 vertente f~onteira, a dominar o vale, um moinho 
branco com um rodapé vermelho, cantava nos seus búzios 
de barro. Paz e quietação envolvia tudo. 

.11wto t10 fundo. entre ulmeiros secult1res, 

Sect1 o rio! Em três meses e/' estit1gem, 
O seu leito é um t1talho de pt1Sst1gem, 

Petlregosíssimo; entre dois lugares. 

O rio é o Jamor. O poeta é Cesário Verde. 
F. Lisboa, a dois passos. Ali m esmo, quási ao fim do 

caminho pedregoso, da H erdade da Graça. do carro de 
bois, das rêdes de pesca da Costa lova ... 

O caminho, hoje, está abandonado e nêle cresce erva 
\crde. As p:teiras são maio~es e mais selvagens. Des:ipare­
ceram as casas miseráveis. O moinh'.> já não anda com as 
suas velas doid'.nhas sempre às voltas, emomecidas de vemo 
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e de sol. Está mais para o interior, noutra colina, que, aquela 
em que estava antes, desapareceu. 

- Roubaram uma colina! pensará o leitor. 

A Avenida da fndia passa :1 ser estrada marginal sem o 
viandante dar por isso. 

A travessa Algés entre esplanadas; ladeia o A q uário 
Vasco da Gama, no Dafundo; alcança a Cruz Quebrada. E 
quando sobe 'ªº alto, onde, ainda há pouco, se erguiam as 
vivendas <la <<vila» da Quinta da Boa Viagem - a vista 
alarga-se pelo r·io fó:-a até ao Oceano, para lá da língua de 
areia que continua a mancha amarela, cintilante, da Capa­
rica - abre-se uma nova estrada, tão larga como a principal 
- a que, entre pinheiros e debruçada sôb:-e as águas azuis, 

segue até Cascais. 
T amemos por êsse desvio. Sigamos pela direita ... 
São poucas centenas de metros de subida, ent~e taludes 

cuidados. 
Se o leitor quiser - gloriosas estas tardes de inverno, 

dLmu luminosidade rara! - pode parar no alto da colina 
e admirar, urna vez mais, a toalha mansa do rio, a linha 
distante do grande mar Oceano, e adivinhar a ponta cinzenta 
do Cabo Esp!chel. 

Abandonemos a pa'isagem . Ao cabo da est~ada, no seu 
largo desvio para a direita, ergue-se como que um monu­
mento em pedra - pedra talhada a escopro e cinzel. As 
linhas são sóbrias e discretas . 

Com uma fila de ciprestes, duas oliveiras e uma piteira 

- o céu já é azul e o sol dum brilho sem par - poderemo-s 
pensar que estamos nas costas suaves do Medite·râneo, nas 
terras sagradas da Grécia, na serêna Ática. 

Uns passos mais - e é o deslumbramento. 
O Estádio está ali na pureza da pedra branca e viva, na 



depois, cerão, decerto, mais respeito pela pedra do que pelo 
c;menco; pelo trabalho do homem do que pelo da máquina; 
pela vida de ar livre do que pela das salas fechadas, escuras 
e cheias de fumo. 

Magnífica lição a dêsce Estádio Nacional ... 
O hemiciclo abre-se sôbre o vale fércil, sôbre a terra por 

onde serpenceia o }amor. Onde escava uma colina, abriu-se 
- ao ar puro e lavado, ao sol e à chuva - mais êsce pulmão 
por onde a cidade, pelos seus elemencos mais novos, ma;s 
sãos, mais forces, já pode respirar. 

f:- História, como as montanhas, só se pode ver a dis­
tância. 

Um dia virá em que alguém se debruçará sôbre a H is­
cória dos nossos dias. E encontrará o caminho sinuoso e mal 
empedrado, e encontrará o resto, e as bancadas pilhas e 
reles dos campos de jogos espalhados pela cidade; e depois 
disto wdo (que só verá em velhas fotografias amarelecidas 

CA'BEM, AQUI, CINCOENTA MIL ESPECTADORES 

harmonia das linhas regulares e sóbrias, no coniunto forte 
' e sereno. 

As bancadas descem em hemiciclo até ao tapete verde 
de relva da pista, onde vão desenrolar-se os combates de 
velocidade e destreza, os jogos em que há fôrça e agilidade. 
Aí tremularão, ao vento, bandeiras e insígnias; galhardetes 
e guiões. Aí desfibrão, cm passo ginástico, rapazes novos, 
homens novos, corpos forces e sãos. 

E tudo será - necessàriamence - jovem e belo. Na 
realidade, a impressão dominante que se colhe é esta: sere­
riidade e beleza, fôrça e beleza, juventude e beleza. 

Cincoenta mil cspect:1dores poderão aplaudir, neste Es­
ddio Novo, a Mocidade de Portugal. Mais ainda, êsses 
cincocnta mil espectadores vão colher, sem o suspeitar, uma 
profunda lição que só lhes pode ser Útil. 

Aprenderão que é na simplicidade que reside a beleza, 
que é no respe:to pelas regras imutáveis que vive a harmo­
nia, que é na fôrça que palpita a ess( ncia do eterno. E, 

e gastJs pelo tempo - abençoado tempo!) ve:á e3ta obra 
magnífica, sóbria, imponence, que é o Estádio Nacional, 
aqui às portas de Lisboa. 

E ésse alguém - quem? quando será? - recorda:á, 
cercamence, as palavras que um homem de gabinete e de 
estudo, um professor que ensinou alunos e um povo, pro­
feriu Jm dia: 

«Que pena me faz saber, aos domingos, os cafés cheios 
de jovens, discutindo os mistérios e problemas da baixa polí­
tica, e, ao mesmo tempo, ver deserto ésse Tejo maravilhoso, 
sem que néle remem ou velejem, sob um céu incomparável, 
aos milhares, os filhos dêste país tle marinheiros!» 

E não esq uccc:ií estas our.ras palavras : 
«Regosijemo-nos, porque teremos, em breve, o Estádio 

Nacional!» 
Palavras que não eram só uma promessa e que hoje 

representam uma realidade magníf:ca. 
Regosijemo-nos. Temos o Estádio Nacional. 

5 
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H AVERÁ quem pense, vendo as fotografias que reproduzimos nestas 

páginas: - «0 assunto é fotogénico, mas monótono. As rêdes de 

pesca são tôdas iguais .. . » Esta mesma impressão pode, aliás, colhê­

-la quem as vê, ao longo das praias do nosso litoral ou das margens dos 

nossos rios - estendidas ou penduradas, à transparência .da água ou entre 

as mãos dos pescadores. As rêdes parecem tôdas iguais ... 

Mas, não terá permanente actualidade a célebre frase de Demócrito: 

- «Ninguém vê o que tem junto de si e todos querem esquadrinhar os 



espaços celestes»? Há um livro - pelo menos - que nos responde, nesta 

circunstância, afirmativamente: um in-fo/io de mais de quinhentas páginas, 

das quais cêrca de cem tratam, apenas, das nossas rêdes. Essa obra, editada 

pela Imprensa Nacional em 1892, intitu la-se «Estado actual das pescas em 
Portugal» e foi seu autor o oficial de Marinha Baldaque da Silva. 

Para alguns economistas e etnógrafos não serão estranhos êstes nomes. 

Mas para os leigos .. . Todavia, que autor respeitável e que livro magnífo.:01 

Se abríssemos, nesta revista, uma secção bibliográfica das obras cnde me­

lhor se aprende a conhecer Portugal, esta seria uma das primeiras. 

Folheemos, ràpídamente, as páginas dêsse capítulo: - Rêdes de pesca 

do alto. Rêdes de pesca costeira. - Aparelhos de 1·êde de enmalhar. Apare­

lhos de rêde envolvente. - Rêdes pe11nanentes; de fundo; de superfície; 

de cêrco-volante; de arrt1star; de suspensão ... Títulos dos género$. Agora 

as espécies, com os seus nomes tão curiosos : - zangarelho, rasca, petis­

queira, sal'dinheit-a e ganapão; caçonais e corvineiras; majoeira, branqueira, 

saval e valo; galeão, barca-volante, atalho, tarrafa, côador, bugiganga, mur­

geira, chávega, chinchorro, lavada, solheira, bosca, encinho, copo, 1·êde-pé ... 

E mais! 

Leiam-se, depois, os descritivos e vejam-se, com atenção, as ilustrações. 

-Afinal , são tôdas diferentes. No feitio, no tamanho, nas peças de que se 

compõem, nas ma lhas, na aplicação, na técnica. Tôdas muito diferentes! 

« i:rzÍ-ngué111 t•ê o cfu e tem j11 11fo de s i ... » 

Fotos ele Mrírio 
J\'oçaes e Kahn 



CAMP A NH 

I J\fAGINEMOS uma cidade sem mon­

tras. E, relativamente, fácil. Se fechar· 

mos os olhos por momentos, o pa­

norama desenha-se, nítido: - Portas, 

apenas, por essas mas fora, ao nível 

do nosso olhar ... Portas e paredes 

nuas, frias, tristíssimas. Quando mui­

to, um ou outro cartaz colado numa 

esquina, um letreiro, uma tttboleta, e 

o manequim duma alfaiata1'Ía dis­

f1·aída que deu um passo audacioso 

para o passeio da rua ... 

Agora, preguntemos: - Com que 

seria P.a~·ecida uma cidade sem mon­

tras? Alguns, dirão: - com uma cara 

sem olhos; outros: - com uma bôca 

sem dentes; outros, ainda: - com 

um livro para crianças, que não ti­

vesse gravuras. 

O que quise·rem. O certo é que se­

ria uma tristeza. Nem valeria a pena 

haver domingos na cidade. Pior: 11et11 

valeria a pena vir da província à ci­

dade. Ao menos, na província, há 

árvores e pássaros a enfeitar a pai­

sagem e a justificar o sono, quando 

a tC1Jrde cai ... - pensariam os fm·as­

teiros. 

Não é para entreter, inconseqüen­

temente, o leitor, que f antasíamos êste 

sotu;·no espectácuio. E para relevar­

mos a importância do pap,el que as 

montras desempenham nas cidades. 

E para que passemos a olhar para 

elas com mais simpatia, com alguma 

ternura e, até, com gratidão ... 
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Montras ornamentada1 
por: T om, Maria Keil, 
Roberto de Araújo e 
Jorge Matos Chaves, Es­
trêla Faria e José Rocha 



Montras oma111e111ada1 
por: Maria Keil, José 
Rocha, Loja das Meias, 
Roberto de Araújo e 
Estrêla Faria 

AS MONTRAS DEVEM 

1 MAGINEAIOS, agora, uma cidade 

em que tôdas as montras fôssem aftis­

ticamente ornamentadas. E, 1·elativa­

mente, fácil. Se olhcrrmos com aten­

ção para as gravuras destas páginas, 

o panorama desenha-se, nítido: -- O.r 

mostrnários das lojas chamariam por 

nós, obriga1·-nos-iam a parar, a sorrir. 

a admirar ... 

Vifia muita gente da província, 

talvez doutt-os países, de-p_ro pó sito 

para deambular pelas mas - que se­

riam como permcmentes e sempre 

variadas exposições de arte, ao al­

cance de todos os gostos. 

Nem faria mal, então, que hqu-

11esse algumas montras detestáveis, 

ornamentadas à base de bota-de-elás­

tico ... Até faria bem, por contraste. 

Desde que na maioria predomina.~sem 

- como nestas - a imaginação, a 

novidade, a simpatia, a graça. Desde 

que se olhasse para os objectos ex­

postos e êles nos despertassem, além 

do desejo de comfJrá-los (que é, já 

se sabe, o que mars interessa aos 

comerciantes), além de um sorriso 

bem-humorado (preciosidade que ra­

ras coisas na vida nos despertam), o 

desejo de saber quem teria sido que 

inventou o arranjo, compôs o estilo e 

realizou a ornamentação. 

Foi por estas razões - e por já ha­

ver no nosso país um grupo conside­

rável de artistas decoradores especiali­

zados neste género - que o S. P. N. 

resolveu abrir, em Lisboa, concursos 

de montras ornamentadas. 

SER ASSIM 
1) 



' A entrada da aldeia, um cipreste alta neiro faz a guarda. 
Num caminho da ser ra, m eia dúzia de casas branc:as, meia 
dúzia de casas negras, a graça de uma ou outra, m eia branca 
m eia negra, e o luxo das varandas de madeira cobertas de vi­
nha brava. 

Bandeiras de papel de sê<la a enfeitar as ruas. ·os telha­
dos, bandeiras portuguesas de verde desbotado misturam-se 
com garotos morenos de cabelos loiros. 

E ncostadas aos ta boleiros forrados <le toalhas bem alvas, 
umas velhotas vendem pinhões e rebuçados aos h omens de 
fato domingueiro e que já trazem uma p inguita a mai~, e às 
mulheres de blusas e aventais estreados. 

.!fo ram de manhã ~l missa e ao sermão. A tarde admiraram 
as colchas de chit u, fustão, o u de damasco, pendentes das 
janelas. 

,~o tocar do sino, a irmandade forma no largo a procissão. 
E o andôr do Senhor San Rogue e mais o do Senhor San 

Joaquim, e o de Santo António e o do Senhor Siío Josr, e os 
pendões, o pálio, e o andôr de Santa Ana, a oferta, a Senhora 
da Luz, e ainda a m 1ísica. 

O p o,·o vai atrás : quási todo de prelo -penitt'-ncia: u m 
ou outro de claro - inocência ... ahsolvic;iio . . . 

. 1 o 

por 

MERlCIA DE I __JEMOS 



A m1ísicn. mais para s<'r ,·ista 
do que ouv i<l:1, t oca inf!enua­
mente tôda a bl'lcza da hora e 
a feiura dos Santos. das flores 
de papel, das tarla tanas, dos ca­
n otilhos e daque las bolas d e 
cores, que são d e vidro e bri­
lham mais ao Sol. 

A procissão va i dar a volta 
~' t erra. 

Sorrio, div e rtida e en can­
tada ... 

Saio ela janela e passo i't va­
randa, para olhar p or entre a 
trepadeira . 

. . . Eu a julgar que ficava, e 
vou também l 

Já não sei o que é fe io, o que 
é lindo, ao ver os Santos e as 
opas vermelhas e brancas por 
m eio das o]i ,·e iras. · 

A m{1s ica já va i misturada 
do sus~urro do vrnto nas ár­
vores, cio ba lido das o,·elhas 
que se adivinha ao longe e d o 
murm 1írio da água do ribeiro. 

O. sino da ca pr lin ha, que é 
aqui m esm o ao lado. toca sem­
pre. 

O Sol vai de caminho alu­
m iando os campos. O Sol b em 
sabe que este dom ingo (- o da 

festa da Senhora da Luz, crn 
Gramaços ! 

Já deixou a estrada a procis­
são ... e segue por en tre as vi­
nhas, os pinhais ... p or causa 
duma m acieira baixam-se os 
andores ... ao passar pelo Cn­
sal há chuva de flores! 

Ao ver a procissão, ao n\-l a 
ao l onge, sinto-me de todo r n­
te rnecicla. Parcce-mr sr r o m eu 
corpo que serpen teia p or r ntre 
as le iras de couves e as li guci­
ras, e que são os andôrrs bra­
ços m eus erguidos ao Céu a 
pedir bençãos, e as opas vrr­
m elhas os m eus lú bios a apre n­
derem preces. Qucre o m eu co­
ração ir larnbé m, sob o pálio. 
' l'd , ' l o o o m eu corpo e po (o ca-
minho e são os vultos dr prrto 
os m eu s p ecados. 

~Iistici srno pagão da proC' is­
são, com que confundo a minha 
pureza misturada de mat<'ria­
lidade. 

Eu m ais não sere i que im­
perfeição, mas a procissão foi 
linda. Bem haja! 

Ei-la que deixa os campos e 
volta aos cam inhos. 

Foi p obre a oferta: um pão 

d e ló, um prato de arroz dóçc, 
um chouriço, uma galinha, urna 
d 1ízia ele maçãs. Foi pobre de 
dád ivas, rica d e agradecimen­
tos, que e u bem vi os olhos da­
qur I<' ' c lho, rasos de lágrirnal:i. 
ao V<'r as oliveiras carregadi­
nha~, e aquela mãe apertando 
br m ao p eito o seu filhinho 
curado das maleitas. 

Tam bém nada vale o que 
digo: é s imples a expressão, 
mas foi bem viva a em oção 
<leste clo111ingo de Setembro. 

Seria a procissão, ou seriam 
um; olhos que vi e m e lembra­
ram outros olhos? 

Ou a graça de um canteiro 
de sécias junto d e uma leira 
de fe ijão? 

Ou êste ar tão puro? 
Ou toda esta singeleza q u e 

tanto tem de santa- que m e dá 
esta impressão de estar para 
sempre lavada de p ecado? 

Ou se rá milaf!re do Senhor 
San Roque, ou do Senhor San 
Joaquim, que eu olhe como 
irmão aquel e borreg uinho 
branco? 

Deoenlio8 de Bernardo Marque• 

I I 



_l-J Á retratistas dotados de tão apurada 

memória visual que lhes basta um olhar 

de relance para fixarem na retina, com 

nitidez e exactidão, uma cara, uma ati­

tude ou um gesto. Depois, conforme e 

seu temperamento psicológico e o estilo, 

a mm1eira da época, ou os reproduzem 

por um processo analítico ou por um 
processo sintético. Exemplificando, dire­

mos, grosso modo, que eram analíticos 
os retratistas primitivos e que são sinté­

ticos - depois dos impressio11hta1 -
quási todos os modernos. 

Outros há, porém, cuja visualidade 
actua irônicamente, quási satânicamente, 

ampliando ou deformando os pormeno­

res mais característicos do modêlo. São 

1 2 

os caricaturistas. Tivemos vanos, entre 

nós, como (para citar o mais notável) Ra­

fael Bordalo Pinheiro. 

Temos outro, agora. ~ Júlio de Sousa. 
E êste, com a seguinte particularidade: 

- é escultor, e tôda a matéria lhe serve 

para dar forma plástica e expressão in­
confundível ao seu extraordinário talento 

de visual-humorista. O barro, a madei­

ra, a fôlha de Flandres, o trapo ... 
Júlio de Sousa pega em qualquer de~tas 

matérias e ... é um perigo! Dentro de bre­

ves minutos sai dos seus dedos ágeis, ha­
bilidosíssimos (diabólicos!) uma fig,1ri­

nha animada que tanto pode ser um tipo 

popular anónimo (uma varina, um preto 

de batuque, um fadista de profissão). 

como um sujeito célebre ou uma pessoa 

da nossa família. 

Nos últimos casos, o efeito é infalível: 

todos reconhecem, imediatamente, o mo­

dêlo (a vítima! ... ) e ninguém pode con­

ter o riso. 

A escultura em trapo é a sua última 

especialidade. Com essa ingrata matéria 

Júlio de Sousa faz caricaturas assim, 

como as que nestas páginas reproduzimos 
- e que foram expostas pelo autor, h.í 

poucos meses, no átrio do Teatro Nacio­
nal. Certas, espantosas, hilariantes ... 

Cuidado, leitores! 





Desenho de 
Balacl Bordalo l'in licirn. 
( l't1bli('ado uo cAl!Jum dns 
Glórias», c·o 111 a lcgc 1'ldH : 
- Gm11.de estilo 11ct •toi-

lette> e º" esc1 ita) 

RAMALHO ORTIGÃO 

e Ct S @afda s da 
1>or LUIZ TEIXEIRA 

A Ramalho Ortigão - o «precursor do tu rismo» - deve 
Caldas da Rainha o d~scritivo admirável do~ seus en­
cantos paisagísticos; a evocação enternecida dos seus 

arredores : - « . . . nada vi já111ais para lhe antepor, como tran­
qiiila, risonha e p<tcífica expressão da 11at11reza rtística e da vida 
nm:I»; o estudo da sua graciosa indústria; a legenda de inven­
tariação artística e literária dos monumentos, em redor; a pro­
paganda das suas águas; o sedutor enlêvo romântico da sua 
crónica da época calmosa. «Acentuadamente sangüíneo, gros­
samente musculoso, antigo passarinheiro, caçador de coelhos e 
pescador de trutas na sussurrante espessura dos pinhais e na 
desnevada corrente dos rios», as Caldas foram, anos e anos, a 
atracção predilecta do seu temperamento de excursionista incor­
rigível. 

Primeiro vinha pelo Tejo, no vaporzinho de Vi la Nova. 
Depois na diligência que o recebia no Carregado e após cincv 
léguas de charneca, com escasso verdejar de hortas frescas, .!lal­
gava a rua General Queiroz num barulho chocalhado de tirantes 
e rodas ligeiras - os três cavalos de narinas dilatadas, ofegantes, 
o chicote em estalidos secos no espaço, as cortinas em dança de 
sáia rodada no g iro do vento, o monte dos baús e das malas de 
coiro, no a lto - para o despejar na P raça velha, intacto e sor­
ridente, acêso o comprido charuto e as fitas das lunetas balou­
çantes, nos braços do seu amigo Rafael Bordalo Pinheiro. Na 
Mata opulenta e no «passeio da Copa», entre as sombras aco­
lhedoras dos plátanos e das fa ias, Ramalho animava, nas tardes 
sossegadas do último quartel do século, os grupos dos vera­
neantes repousados - Eça de Queiroz, Júlio César Machado, 
Mariano de Carvalho, Gomes de Amorim, os Sabugosa, Pal­
meb, Pombal, Fronteira, Alv;to, Valbom, Paraty ... O vulto 



Um trecho do 
lago do Parque 
e a casa de tru ­
ba lho de Ra­
fael Bo rd a lo 
P in he iro, no 

~cu a s p ecto 
actual 

isolado de Fialho passava de quando em quando, cruzando com 
Pinheiro Chagas, deputado pela região e freqüentemente alvo 
da crítica viva e contundente do jornalismo político do 
sítio. 

N o regresso de alegre burricada pelos subúrbios, com pic­
-nic nos pinheirais das encostas ou à beira da lagoa de óbidos, 
Ramalho Ortigão recolhia-
-se ao hotel do José Paulo 
Hodrigues e escrevia para 
As Farpas : 

«A cirmnslância q11e dá 
às Caldas da Rainha a s11a 
grande s!lperioridade sôbre 
todos os l11gares de vilegia­
lura, ainda os mais a/ama­
dos em Portttgal, como Sin­
tra, como o Bttssaco, como 
o Bom f es11s de Braga, é q11e 

esla vila é o cenlro da mais 
ttrtística, da mais hislórica, 
da mais pitoresca região de 
iodo o país. Em ne11h11111 011-

tro lugar se proporcionam 
aos touristes mais rápidas e 
mais fáceis exc11rsões e11ca11-
1adoras de arte e de arqueo­
logia.» 

Passeava, no Parque, sua 
imponência atlética a Ra-
111tilhal figura. Detinha-se 
junto das mesas do 11Jhist e 
do boston, sob o folhame 
das árvores velhas ; seguia 
com interêsse o jôgo do cro­
q11et e do «arquinho» e, à 
noite, entretinha-se no c/11b 
a ver a contradança e os 
co1illo11s. E comentava, a 
seguir: - «Há talvez 11m 

q11ási nadtJ de valsa tJ maÍJ 
do q11e seria tílil, e falia 11m 

lawn-tennis . . . » 

Parque há vários co11rts de tennis - «11111 dos mais bonitos atri­
btttos decoralivos da paisagem de jardim». Rareiam, com cer­
teza, nas festas de verão as burricadas alegres que êle descre­
veu com a graça e a ironia do seu estilo iluminado de g randes 
e saüdáveis claridades de expressão. Já não aparecem as espa­
nholas de manti lha e «abanico» nem o «músico» que tocava ao 

piano a «Prece da Vir­
gem», nos serões, enquanto 
a «criançada lhe enchia as 
alg ibeiras do fraque com 
restos de fati as de pão com 
manteiga molhadas em chá 
com leite>>. Ao «brasileiro 
doente» sucedeu nos dias 
que correm e na mesma es­
cala de inventário, o «re­
formado». Pelas alamedas a 

• moda já não casa o frémito 
dos leq11es e a pai pittJção dos 
espartilhos com o ramalhar 
dos choupos. Continuam, 
porém, como no seu tempo, 
«a linda avenida dos ála­
mos, os cho!lpos, a.s acácia.r 
e os pinheiros da Mala 
com a sombra suf ifienle 
ptJra se passtJr o dia iodo 
na freJCa oxigenação do ar 
livre». 

Vão passados mais de 
cinqüenta anos. Agora, só 
ra ramente se dançam valsas 
!'las noites do Casino. No Parque das l'aiun<;aô 

Perto vai abrir, em bre­
ve, a linda Po!lsadtt de S. 
Martinho . Aq ui fica a idéia 
de, em lugar p róprio, se es­
crever nesse belo edifício o 
seguinte trecho que Rama­
lho escreveu na sua crónica 
literária das Caldas da Rai­
nha e se refere, exactamen­
te, ao local onde, com notá­
vel acêrto, êle foi construí­
do : - «Na grtJ11de ptanicie, 
em 1ôr110 dos pi11g11es cam­
pos de Alf eizirão, a pe­
q11ena baía de S. Martinho 
do Pôrto parece embeber-se 
e penetrar na poética doç11ra 
do 10/01 com a vol11p1!losi-



dt1de de 11111 beijo aq11ático dado à ct1111pi11a pelo Oceano. Parr. 
o lado oposto do rami11ho ai~ à rordilheir:t q11c vem de Sintra, 
e C11jo perfil violáceo se esbate ao longe nàs tra11sparê11cias do 
cé11, é o largo e majestoso vale, salpicado de casas alvejanles, 
entre as vaslas searas ondulosas e os densos bosques de pinhei­
ros sôbre co11sewtivos e s11aves cómoros virentes de vegetação 
brava, cobertos de jiJtos, de gieslas e de 11rze, desabrochando 
ri beira da eslrada em flores q11e se não vêem t10 lo11 ge bebidas 
pela grande 111assa verde-negra, e são as estrêlas do11radas do 
tojo, os t11rba11tes t1z1tes das alcachofras, e as poli/as prateadas 
das moitas de lrovisco, sôbre que raem em regaçadas do va!ttdo 
os cachos das madre-silvas.» 

E se aos dirigentes do turismo caldense não sobejam idéias 
e iniciativas de real inte rêsse e p roveito para a terra, não será, 
de-certo, também inútil q ue med item um pouco nas sugestões 
ap resentadas nesta carta, até agora inédi ta, que Ramalho escre· 
veu ao jornal ista local Gomes de Avelar: 

Lx.ª 10-Xí -96. Me1t raro senhor Avelar. - M11ito lhe 
agradeço os f ascímlos da s11a revista Cavacos das Caldas, q11e 
leve a bondade de 111e oferecer e que só 1f!timamente rerebi an re­
gressar de umt1 exmrsão de arte pelas nossas provfnáas de Trás­
·Os-Montes e do Minho. São m11ito inleressantes as 1101fcias his· 
lóricas recolhidas 11a s11a plfblicação. As 111011ografias déste género 
são extremamente úteis para o ro11heci111ento da nossa terril, e 
11mito seria para desejar que em 1ôdas as povoações do país se 
encontrasse 1rma pessoa tão dedicada ao est11do das suas tradições 
como V. Ex.• o ;slá sendo à história das Caldas. Faço volos por 
q11e contimri o se11 trabalho, estendendo-o à hislória dos mo1111-
111entos de óbidos e à história, ainda tão mal conhecida, da Ola­
ria e da Cestaria das Caldas. Q ffe interessante, e até reimmerativa, 
qlfe seria d11rante os meses de verão 1nna exposicão bem organi­
zada da /o1fça antiga e moderna dessa região.' A secção de Cerâ­
mica na exposição organizada ésle ano por ocasião da feira da 
Agonia e111 Via11a do Castelo, !a11ço11 muila lttz sôbre a a111iga 
fabricação de Dart111e. Nas Caldas não seria difícil, principiando 
os trabalhos com a devida antecipacão, fazer mna coisl'I seme· 
!bante. Dêsse i11qlféri10 restrltaria Ja/vez aparecerem peças e mar­
cas desronheridas da antiga e tradicional fabricação das Caldas, 
por enqtra11to m"ito menos est11dada qlfe a de Lisboa, do Pô110, 
de Coimbra e de Viana. Tôda a gente que vai els Caldas da Rai-

1 

11ha pelo verão visitaria a exposicão e compraria o Catálogo. E 
fácil calmlar a probabilidade da receita, sendo bem organizado 
êsse lindo bazar, q"e seria o dou da esla(áo próxh11a. Sôbre o 
Caslelo, os mo1m111e11tos e a história de Óbidos há m11ito a fazer 
e o assNnto da,.;a, sendo o texlo acompanhado de fotografias, a 
mais bonila e mais m riosa monografia. Para todos ésses lraba­
Lhos aí tem à mão o melhor atrxiliar 110 nosso amigo Bordalo 
Pinheiro. Am.0 Mt.0 Obgd.0 - Ramalho O rtigão. 

Se êste documento pode ficar à margem da personalidade 
literária do seu autor, não deve, no entanto, ser desprezado, 
corno mais um expressivo testemunho a comprovar as preocupa· 
ções de Ramalho Ortigão «técnico de turismo». 

To rre ~ inc i ra da Igreja de 

Nosso Scnl1or do Pópulo -

.\lercado de Don1 ingo ( u111 

ci o~ luga res ma is t ípicos das 
Caldas da llainlia, most n:ário 

da ril1uc·za agríco la e dos 
'·ostumcs e ut;OS da rcgitio). 

Fot o-; de E. Port ugal e 

Serra no de Figueiredo. 



A EXPOSIÇÃO DE ARTE 

Eduardo Viana : - cLavagarites• 
l'rt-mio cCohrmhi1110• de 19-tl 

José Maria Amaro Júnior: - cSerra da Louzh 

R EALI2lOU-SE no estúdio do S. P. N . a sexta Exposição 
de Arte ,~Joderna, instituída por êste organismo e desti­
nada à atribtúção dos prémios «Columbano» e «Ama­
deu de Sousa Cardoso» (pintura), e «Mestre Manuel 
Lopes» (escultura). 

Como nos anos anteriores, exibiram neste certame 
os seus mais recentes trabalhos quási todos os artistas 
portugueses de espírito integrado no movimento de re­
novação estética que abrangeu, no limiar da Grande 
Guerra, as artes plásticas. 

É justo e oportuno acentuar-se, antes de mais nada, 
a gradual adaptação do gôsto do nosso público às caracte­
rísticas do modernismo, revelada pela crescente curiosi­
dade com que, de ano para ano, acorre a estas exposições. 

Se é certo que a grande maioria, perante um ou outro 
especime artístico de concepção mais abstracta ou de 
técnica mais audaciosa, ainda reage negativamente -
jque longe nos encontramos do tempo (na realidade bem 

i\laria K ei l do A rnara!: - :\u to-llctr·alo 
P1·émio cArnadcu de Sousa Carclo,o» 



MODERNA 

próximo) em que essas reacções se manifestavam em 
atitudes hostis e comentários explosivos! ... 

Não caberia, aqui, analisar as causas desta adapta­
ção e, muito menos, prever a natureza cios seus efeitos. 
Limitamo-nos a verificar o facto, do qual - ainda que 
não ganhasse a Arte -- bencf iciam, muito justamente, os 
artistas ele personalidade evoluída. Porque um esfôrço 
de compreensão da parte do público é já recompensa 
moral apreciável para quem, durante anos, lhe sacudiu a 
indiferença ou lhe desafiou a hostilidade. 

~Não será esta a 1 ição que deram aos novos (e, por 
vezes, com que heroismo !) alguns modernistas já hoje 
consagrados, como Eduardo Viana e Almada Negreiros? 
Aprenda quem possa e prossiga quem saiba ! ... 

O júri nomeado para apreciar os trabalhos de pin­
tura (o prémio de escultura não foi, êste ano, confe­
rido) escolheu os de Eduardo Viana e de Maria Keil do 
Amaral, atribuíndo-lhes, respectivamente, os prémios 
«Columbano» e «Amadeu de Sousa Cardoso» - ambos 
na importância de dez mil escudos. 

Quem acompanhou, desde o início, a evolução admi­
rável dos pintores premiados e sabe em que planos se 
colocam as suas obras no panorama da arte moderna 
nacional, não pode deixar de aplaudir - como nós o 
fazemos - a decisão do júri. 

T o mnz d e ill c l lv 
(T o111) : cTc ll1 ado~> 

(P<>rto). Mily Pos­
~oz: « Jl CI r;1tO». -
Do r d i o C o m es: 
«Bnrcos no Douro>. 
- Al111ada Negrei­
r os: e Ar lr quin1 >. 



Nos Penhas da Saúde - :centro das:desportos da neve em Portugal. 

... e se fôssemos, 

ê ste • 10-verno, ' a 

Serra da Estrêla? 

por 

Carlos Queiroz 
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NÃO há eleryiento paisagístico tão fácil de imag inar, como 
a neve. E-se criança, nunca se viu uma montanha ne­
vada, mas já se sabe como é : -- uma coisa assim 
parecida com um grande cobertor de algodão em 

rama ... 
já naquelas récitas anuais do escola, no momento em 

que o neve tinha de entrar, comovedoramente, em cêna, ia um 
de nós para cima de um gran,de escadote e lançava lá do 
alto bocadinhos de algodão. As vezes os ílocos prendiam-se 
no ar e havia espectadores que julgavam ter descoberto a 
marosca. Exogêro de perspicácia. Porque isto, quando os an. 
jos querem, tambóm acontece na natureza. 

Com o mor, o caso é diferente. Por mais que ensinem 
a uma criança como êle se exibe e comporta, a imagem nunca 
fica idêntica; nem chega, sequer, a tomar corpo de real idade. 
O serrano que vem, já adulto, com o focies todo garatujado 
pelos ventos sem sal, e desce, pela primeira vez, à pra ia ... 
- estamos a vê-lo, com os seus olhos piscos, meio atónitos 
meio desconfiados, e a memória inutilmente voltada para 
aqueles descritivos apócrifos que lhe pintaram na imaginação. 
Não está parecido, pensa êle: é mais grande, mais bonito, 
ma is bruto. 

A neve não desmente ninguém; nem os ilustradores de 
baladas nórdicas, nem a gente do povo que ainda cont.::i 
!ainda conta ?l história s às crianças. Basta dizer a um pes­
cador ou a um menino: - N ão tem que saber, é tal qual um 
grande cobertor de algodão em rama .. . 



Assim é, poro os olhos. Mos o neve não se des­
cobre com os olhos. O seu encanto, o seu mistério, o 
suo poesia apenas se revelam ao lacto. 

Quem nunca o viu, pode conceber o deslumbra­
mento visual duma aurora ou dum poente, com tôdos 
os tonalidades reais de rosas, de /aran;as, de violetas 
e de sangue que por ela se entornam e deslizam. Mas 
não a conhecerá nunca, se nunca a sentir nos seus 
dedos; se nunca fizer com elo uma bolo, bem amas­
sado com ambos os mãos, soprando e rindo poro o 
ar frio, soprando e rindo ... 

Sobe-se pelo primeiro vez à serro. A mil e tontos 

Pelo estrodo, o cominho dos 
Penhos . . - Depois, surgem 
os pistos, onde (como nesto/ 
se pode proticor, alegremente, 
o mois soudóvel dos desportos. 



No Covão do Boi. - Fotos de António Lopes 

metros começa a ver-se o que já sabiamos como era. 
Nem mais nem menos belo, talvez. Uma brancura sem 
igual, mas monótona. O carro - ou as pernas - vão 
subindo mais. Ei-lo ao alcance das nossas mãos, a 
neve ! ... - Sabem, então, o que nos sentimos? Escul­
tores 1 O que logo nos apetece é arrancar ao chão 
um pedaço daquela tangível brancura e modelar com 
ela, voluptuosamente, qualquer coisa: um homem, 
um bicho, uma árvore ... 

Entrementes, o que sobe por nós acima, o que 
invade todo o nosso ser e transborda de nós - dos 
olhos, da bôca, dos gestos é uma alegria que vem 
do gineceu da infância. Sorrir, já não basta: é preciso 
rir ! Falar, já não basta: é preciso cantor ! Em breve, 
inconscientemente, a nossa gesticulação é coregráfka. 

Temos um ditado antiqüíssimo (profundo e belo, 
como quási todos os nossos ditados) que diz assim : 
- «Se queres aprender a orar, entra no mar.» Não 
seria forçado parafraseá-lo dêste modo: - «Se queres 
9prender a rir, entra na neve.» Aprende-se, palavra ... 
E um riso que sai inteirinho de nós, isento das mazelas 
humanas, completamente despido de malícia e de ironia. 

Há coisas que são do uso de tôda a gente e que 
se vê mesmo que foram inventadas ou descober­
tas por um homem. IA pólvora por exemplo}. Há outras 
que não podem deixar de ter sido geradas num cére­
bro feminino. 1Quantos exemplos a fantasiar)! Outros, 
porém, logo à primeira vista se reconhece que sairam 
em primeira mão da cabeça duma criança. 

Não será evidente que estão neste caso os 
trenós e os "skis"? 

Deslizar pela neve . . . O cinema, entre muitas 
outras imagens com que veio refrescar a memória - tú­
mida e febril - da humanidade, trouxe-nos essas, deli­
ciosamente indeléveis, dos campeonatos desportivos 
nas montanhas nevadas. Não é verdade que nos 
acompanham, generosamente, pela vida fora? Não é 

Próximo dos lagoas de lo· 
rigo. - Descido do Tôrre. 
(Como formigas, divisom·se, 
no neve, os skiodo1esJ. -
Nos Piornos: preparativos 
poro um compeonolo de skis. 



verdade que nunca se recusam, quando os invocamos, 
e sempre nos fazem bem? - lá vem êle, lá do oito, o 
tronco inclinado poro o frente, o cabeço levantado, 
os braços abertos, um grande sorriso no bôco ... Em 
vão se buscam outros imagens que mais limpidamente 
exprimam o nosso onsêio de felicidade, de alegria, de 
saúde, de liberdade. Outros, como voar . . . Outros, 
como cair num páro-quedos . . . Os homens os ma­
cularam. Já não refrescam - escaldam. Já não servem. 
Estas, apesar-de tudo o que e;tomos a pensar, resis­
tem, incólumes. É o milagre do neve. 

Todos nós sabemos que em Portugal há neve. 
Nos invernos mais rigorosos visi to quási tôdos os pro­
víncias, uniformizando o fotogénico policromia dos 
nossos paisagens. Mesmo em lisboa, já nalgumas ma­
nhãs nos foi difícil identificar o fisionomia da cidade, 
com os telhados todos broncos, monótonos e tristes. 
Porque a neve, nas cidades, é triste. Principalmente, 
quando não cai em abundância - quando não satisfaz 
o nosso tacto. N ão podemos modelá-la ; não podemos 
enterrar-nos nela até aos joelhos ; não podemos sonhar, 
como possível, o deslizar, de trenó ou de "ski", nas 
ruas ou nos telhados ... Todos sabemos, também, que 
onde ela ca i abundantemente e se demoro, é no Serra 
da Estrêla. E já ouvimos d izer ou vimos com os nossos 
olhos, lá mesmo ou em fotografias, que os desportos 
de inverno são, nela, praticáveis. 

Ali, a tal imagem indelével ("ló vem êle, do alto, 
o tronco inclinado poro o frente ... ") que o cinema 
nos deu, é fàcilmente realizável. Basta cair algumas 
vezes rindo; não acertar com o jeito e com o ritmo 
- rindo. E há, até, quem nos ensine e 0companhe, 
sem nos achar ridículos ... 

Todos sobemas isto, mos esquecemo-nos. É peno. 
Porque ali, no Serro do Estrêla, espera-nos essa alegria 
ímpar, sem malícia nem ironia, que só a neve, só o con­
tacto com o neve pode fazer-nos sentir integralmente . 

. . . E se fôssemos lá, êste inverno? 

Visto pareio/ do Covi­
lhã. - Subindo o pista 
do Covão do E?oi. -
Não ~ son/;o nem ce . 
nório : e um trecho au­
têntico da poisogem do 
Serro do Estrêlo, entre 
Covilhã e os Penhos 
do Saúde. - Fotos de 

António Lopes 



Cirlow 110 c,,;1 do Sodré 

{_) s movimentos do popular d.111ri11g de Nu'ª 
Orlc.i.ns e do Big Apple <io ainda côr, no> frc. 
néticos ritmos e no delírio cor<:gr.íf1co do> 

«>wing»>: azues, verdes e n<:gro' intcn>o>, ton> 

\'Crmelhos, de laranja e de ti1olo. Do desenho 
f1C.1 apenas a solidez da estrutura geral, porque 
o pormenor desaparece, incc.santc e fug.12mente, 

n.1 vertigem das contorsõcs, do' P·"'C>\ da~ 
.1crob.1cia~ ... (Cên<1 110 S'"º) 8.il/ Club). 



EXPOSICÃ O , J)E. CAllLOS 

L ONGE do país e do ambiente em 
que viveu, no gigantesco mo­
numento da Liberdade, em 

frente de Nova York, Carlos Botelho 
sente a comoção duma pa'isagem de 
Inverno, inteiramente nova para si. 

Independentemente da forma por 
que dispõe a massa cromática, o 
Pintor tem acordes tonais que o 
caracterizam, como de tantos outros 
se distingue o timbre da sua voz; 
tem maneiras típicas de modelar, como 
são bem suas certas inflexões quando 
fala. 

Os primeiros planos parecem de 
tons grís, verdes e lilazes, com traços 
negros de árvores desfolhadas. A se­
guir o rio, barrento, pezado e dis­
forme. Para cá da margem os planos 
mal se distinguem, sem qualquer in­
terêsse de estrutura arquitectónic:i. E 
para lá, o desenho ainda mais perde 
o rigor na massa espêssa das águas 
e na cortina nevoenta que tolda as 
vagas linhas do horizonte. Apenas o 
silvar cortante dum pequeno «ferry­
-boab> dispersa parcelas de eco numa 
atmosfera serêna, sêca e fria. Depois, 
uma estreita coluna de fumo negro, 
projectada verticalmente, traça por al­

Cegos 

Carlos Botelho é um artista supe­
rior: não é dominado pela técnica nem 
escravo de princípios prévia e formal­
mente estabelecidos. !! absolutamente 
sincero e honesto na sua profissão. 
Cada vez mais se afasta das enfáticas 
preocupações literárias, do superficial 
e acanhado realismo. As criações do 
Artista nascem directamente da sua 
alma, embora a verdadeira procedên­
cia seja, de facto, a Natureza. O seu 
processo, espontâneo e forte, procura 
a síntese gráfica e cromática. Busca 
apaixonadamente o desenho esquemá­

gum tempo o trajecto do «ferry-boat» na superfície líquida do 
rio. E se não fôsse isto, dir-se-ia que a pa'isagem sentida, vista 
da simbólica estátua monumental, era como que um momento 
suspenso da sensibilidade. 

O Artista quere guardar a recordação dêste momento que 
lhe acordou no ser vibrações confusas. 

De nada lhe interessam pormenores insignificantes: é tudo 
côr, feita de grandes massas e gradações subtis. E esboça, num 
cartão, o que não é talvez exactamente o que os seus olhos ,·êem, 
e tudo o que parece lá estar, mas a materialização do que mar­
caram na sua sensibilidade aquelas notas essenciais. 

E, assim, traz Carlos Botelho, de Nova York e de Nova 
Orleans, de Manhatan e de Broadway, das docas e das mar­
gens do Mississipi, lembranças em que a sua alma e a da 
Natureza parecem confundir-se através de aspectos cromáticos 
de carácter singular. 

Passados meses, neste canto da Europa, suave e sorridente, 
o pregão duma varina que sobe a Costa do Castelo, num cená­
rio quási de fantasia, é a única nota viva naquela quadra ou­
tonal, em que a macia luz da tarde ainda não esbateu e doirou a 
policromia alegre das casas, dos muros, dos telhados e da cal­
çada. E dêste momento fica apenas, bem vincada, a recordação 
do desenho e da côr: desenho canejo e forte; sucessão de planos 
sem convencionais gradações de tom, e luz intensa, magnífica, 
no céu azul e radiante, e no recorte pitoresco do casario ... 

Lisboa é para Carlos Botelho um jôgo habi lidoso de car­
pintaria cénica, pintada com a sua paleta rica e fresca de rosas, 
brancos e laranjas, grís, verdes, cinzentos e azues. 

- V. Ex.ª não acha monótona a Exposição? ... V. Ex." sabe, 
eu não percebo nada disto, mas tenho a impressão que os qua­
dros da América do Norte e os de Lisboa são todos feitos da 
mesma maneira, não é verdade? pregunta insinuante, num sor­
riso intencional e tímido, o Senhor Godinho, aplicado funcio­
nário duma repartição de Contencioso. 

- Sim, Senhor Godinho, talvez, no processo. E assim parece 
que deva ser. Será essa uma das marcas inconfundíveis da per­
sonalidade e do talento do Artista. 

tico e a côr, na sua máxima espiritualidade e transparência. 
«Uma paisagem não é verídica, senão quando o artista possa 

dar a sensação do ar luminoso que a banha» - dizia Mauclair, 
pensando nos impressionistas. 

Nos retratos Botelho recorda a constante preocupação de 
Van Gogh: - «Tenho um mêdo horrível de perder a correcção 
da forma!» . 

Beatriz, Raquel e José, com o desenho das figuras contor­
nado, a luminosidade intensa, vibrante nus azues, verdes, car­
mins e amarelos claros, são exemplos bem evidentes duma in­
tenção, dum temperamento e duma técnica. f 01efina Botelho, 
de côres planas, é a obra em que o Pintor simplifica ao máximo, 
dentro do rigor das formas, a modelação, o desenho e a côr. 

Mas - peço-lhes encarecidamente, senhores críticos e cro­
nistas de Arte - não vejam mais no Pintor a preocupação de 
nos dar atmosferas ou expressões psicológicas. Não, nunca! 
porque o mundo estético de Botelho é de interpretação. A re­
presentação nfo está, decididamente, no seu programa. 

Carlos Botelho tem um temperamento requintado; detesta 
o lugar comum e nunca procura lísongear o gôsto do público. 
1!, enfim, um artista independente, sem espectros, sem compro­
missos, sem servilismos académicos: o objectivo do Artista 
consiste em materializar as suas, bem suas reacções perante a 
Natureza. 

A atitude independente de Carlos Botelho não é só de 
agora, é de todos os tempos, é de sempre - Cezanne, Van 
Gogh, Utrillo ... 

- «Olha para êste momento que passa - digo eu ao anão 
Dêste pórtico desce uma rua para trás; por detrás de nós há 
uma eternidade. Não será necessário que tôdas as coisas que 
podem correr tenham já passado uma vez por esta porta? -
proclama Nietzsche, no Zarathustra - não será necessário que 
tudo o que pode acontecer tenha acontecido já uma vez no de­
correr do tempo? ... O tempo também é, êle próprio, um cír­
culo! ... ». 

l.UiS REIS SANTOS 



AC{ÃO IMPORTANTE 
~O PROGR 

EM Alcaparrim da Serra havia (e 
ainda há, por sua felicidade) uma fon­
te, donde corria água quente - água 
quási a ferver. Tanto assim que nessa 
aldeia, nunca, desde o tempo remoto dos 
Afonsinhos (segundo por lá se dizia), 
precisaram as gentes de fazer fogo para 
os governos da casa. Caixas de fósforos, 
ou de palitos, segundo a expressão local, 
foi mesmo género que jamais teve ali 
grande consumo. O cigarrinho acendia­
-se com isca de trapo, fusil e pederneira. 
Para assar castanhas, sardinhas, naco de 
bom chouriço, ou para, em noites de 
plena invernia, manter brasa na larelra, 
e junto dela aquecer corpos, existia no 
povoado uma espécie de culto de Vesta, 
mantido pelo mulherêdo. Propagava-se o 
fogo necessário, com o simples rôgo, logo 
correspondido: «Ó vizinha, dá-me lu­
me!? ... ». E trazido êle na ponta dum 
sarrafo, pronto de lar em lar se espalha­
va. De resto, e para o resto, era a fonte 
que tudo fornecia. 

Agua, onde s6 bastava mergulhar uma 
galinha morta, para imediatamente se !he 
tirarem as penas, com a mesma facili­
dade com que se arrancam as fôlhas a 
um bem-mequer. Agua, onde se fazia uma 
barrela que punha a roupa tão alvadia 
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como se andasse três dias no estendal. 
E água também, de tanta virtude, que 
bondava pôr-lhe dentro braço ou perna 
emperrada com dôr, para num relâm­
pago ficar um sujeito em geito de ferrar, 
sem custo, um bom murro ou um bom 
pontapé. Agua, enfim, que por todos es­
te~ vastos predicados, foi a fortuna de 
Alcaparrim. 

J: que, primeiro, deteve-se junto dela, 
fumegante em sua nascente, um médico 
d,1 Vila, senhor Doutor Qualquer Coisa. 
ali vindo por causa de umas eleições. E 
quando com ela se deparou, parou e fi­
cou-se de olhos postos no seu cachoar, 
como se lá visse torvelinhar miragens. E 
tornou com mais dois rarceiros, semanas 
adiante. E cochicharam à beira da fonte. 
E subiram, sempre cochichando, ao tôpo 
dum outeiro vizinho, considerando os 
campos ao derredor. 

J: que, em segundo capítulo, meses 
passados, o Presidente da Câmara, mais 
outros doutores e mais outros indivíduos 
bem parecidos, andaram de novo a mirar 
o cachão vaporoso e os terrenos em tôr­
no, sob as vistas do povo espantado e Jes­
confiado. Aquietou os ânimos dos alca­
parrinos o sr. Abade, com quem os taes 
se demoraram tôda uma tarde, no i'as-

sal, em misterioso entretem. Que sem 
lhes dar prejuízo, antes proventos, pois 
a serventia da fonte sempre seria respei­
tada - lhes afirmou o pároco - em 
breve e cêrca, se ergueria um casarão com 
muitas banheiras, para nelas e naquela 
água buliçosa e milagrosa (ao que afir­
mavam entendidos) pessoas ricas da ci­
dade buscarem alívios a seus muitos ma­
les. E com isso entraria dinheiro em todos 
aqueles fogos. E Alcaparrim seria nomea­
da, não s6 em Portugal, mas até pelas 
Espanhas, e Franças, e lnglaterras - por 
todo o mundo, enfim. 

!! que, por fim, assim aconteceu, com 
efeito. 

A casa, tôda em cantaria, levantou-se. 
E foi maravilha e orgulho do povoado. 

As novas termas de Alcaparrim flo~es­
cem. Já cartazes pimpões, por estações de 
caminho de ferro e esquinas de cem bur­
gos maiores, dão pregão de seus predica­
dos. Já se conta por artigos de jornais 
que a sua água quente é a mais excelente 
de quantas por outras fontes semelhan­
tes refervem. (Parece que é espantosa­
mente oligosalina, sedativa e senhora 
d urna radioactividade assombrosa). Já 



no ano passado, tôdas as manhãs, à volta 
do manancial, agora a bica jorrando em 
tanque de granito, com uma cercadura de 
azulejos, bancos de pedra e vasos com 
sardinheiras, se agrupavam, beberricando 
copinhos, os aquistas primeiros - se­
nhoras e sujeitos hospedados na Pen;;ão 
Guimarãis, da Senhora Dona Luíza do 
mesmo apelido. E já tôdas elas e todos 
êles falavam com enlêvo da Senhora Ma­
ria e do Senhor Manuel. 

- Mas quem serão, afinal, estes dois 
figurões? - a seus botões preguntarão, 
desde as regras do título, quantos, com 
paciência, têm vindo a ler êste boletim do 
nascimento das Termas de Alcaparrim. 

Lhes responderei que, simplesmente, 
os dois criados da Pensão Guimarãis. 

Ela, a Senhora Maria - servente dos 

quartos, e ajuda da cozinha e copa, nos 
intervalos. Ele, o Senhor Manuel - fâ­
mulo da mesa, porteiro e quanto mais 
fôsse de conveniência, a qualquer hora 
do dia e da noite. 

Duas dobadoiras, duas solicitudes 
exemplares, dois prodígios. Ambos anti­
gos serviçais da Senhora Dona Luiza, que 
foi dama de posses e de boa educação, e, 
para remedeio da sua viuvez e velhice, 
muito simpáticas, se lembrou de montar 
a primeira pensão das novas termas, na­
quela povoação da Serra e casa que fôra 
d~ seus pais. 

Quinze quartos bem arranjados e bem 
arumados, que Maria, multiplicando-se, 
trazia num brinco de limpeza. Salão com; 
cinco mesas, que Manuel servia, multipli­
cando-se também, com mimos e gestos 
como lhos não ensinara, melhor, chefe 

italiano ou suíço. Nunca e jamais, Se­
nhora Maria-criada de Vossa Senhoria 
- ela própria escarolada, aprimorada em 
suas vestes serranas, apressada como se 
corresse a todo o momento para altar de 
casamento, deixou de vir a qualquer cha­
mada com prontidão e com um sorriso 
amável; adivinhando até na maioria 
das vezes o que dela se pretendia. Nem 
uma falta de água ou de flores nos apo­
sentos. Nem um descuido nas horas do 
pequeno almôço. Nem uma cama por fa­
zer, à volta do beberrete matinal. Nem 
meia-noite dada, sem que ainda siran­
dasse pelos corredores, nos últimos apres­
tes da jornada. Nem - isso nunca e ja­
mais! - palavra de turva resposta nos 
seus lábios de mulher diligente e pacien­
te. Nunca e jamais, também, Senhor Ma­
nuel - criado de Vossa Excelência -
aprumado como um escudeiro de casa 
fidalga, irrepreensivelmente escanhoado, 
esmerado no seu branco jaquetão sem nó­
doas, mãos lestas, olhos mais lestos ain­
da, pôs demora num prato ou desmasêlo 
num trato. Nem uma falha no serv!ço 
correcto e discreto. Nem um copo sem 
vinho no instante ·preciso. Nem um re­
cado que não fôsse dado. Nem - isso 
nunca e jamais! - um modo brusco a in­
sistência inexplicável de hóspede da Pen·­
são Guimarãis. Onde tudo corria, por 
amor dêles, e principalmente pelo amor 
dêles, no melhor dos mundos. 

Já no morro cimeiro e fronteiro ao edi­
fício dos banhos e da fonte, por Alca­
parrim, neste duro inverno, tem and.ido 
brigadas de trolhas e de carpinteiro; a 
levantar o futuro Grande Hotel. Cento e 
cincoenta camas. Ascensores. Agua fna e 
quente - naturalmente - em todos os 
quartos. Sala de jantar como a dum pa­
quete. Mais outros grandes salões ... 

Alcaparrim vai ser estância da moda. 
- Se tiver criados como o Senhor Ma­

nuel e a Senhora Maria, é natural - é -
que possa progredir e vingar. Eu, pelo 
sim, pelo não, vou outra vez para a Pen­
são Guimarãis - pensam os aquistas pri­
meiros. Assim êles ainda lá estejam .. 

Está, com eteito, o futuro de tôdas as 
estâncias, nas mãos de todos os Manéis 
e tôdas as Marias - criados de Vossas 
Excelências ou de Vossas Senhorias -­
desde que sejam como devem ser. CO!llO 
têm sido os desta pensão extraordinária, 
da Senhora Dona Luíza, pensão embora 
de menor vulto e valor aparente de 
quantos grandes hotéis de termas se cons­
truam ou venham a construir. 

Aguas de Alcaparrim ou do mar, como 
ares salutares de campo ou de serra, por 
tôda a nossa terra se encontram a cada 

passada. Por caldas ou por faldas de ou­
teiros, areaes ou pinheirais marinhos, se 
passam férias, se fazem curas, se mat.am 
securas da vida citadina. Pontos é que, 
tal como o povo diz, onde se venha se 
tenha um hotel, pensão, hospedaria ou 
albergaria - abrigo de bom parecer. E 
pontos é que nele haja cama branda e 
iimpa, mesa limpa e i;mável ! ... E pontos 
é, mais do que tudo, topar afável criada­
gem - Marias e Manuéis sabendo do seu 
ofício. 

Está, efectivamente, nessas mãos hu­
mildes e prestáveis (ainda que isso não 
pareça) o desenvolvimento e porvir de 
todo e qualquer Alcaparrim, por mais 
oligosalina e radio-activa que seja a linfa 
das suas fontes, por mais luxuosos qúe 
sejam os hotéis erguidos pelos seus mon­
tes. Não há praia nem palácio que resista 
a criados desleixados. Nem turismo 
onde fôr - com êles medra. 

Que isto de Alcaparrim da Serra, da 
Senhora Maria e do Senhor Manuel, já 
viram ser uma fábula. E bom era que 11ão 
fôsse. Antes realidade. 

Porque se vamos só a fabular, então 
se me permita enfabular mais um adágio 
novo, em têrmo a esta fantasiosa histó­
ria de termas, e que será: 

Turismo com maus criados, 
Mal criados, 
Tem os seus dias contados. 

AUGUSTO PINTO 

Desenhos de Cândido 



EXPOSI~ÃO DE 

Lilogr<lfi.z de llfalisse 

O Instituto Francês em Portugal promo­
veu, há meses, em Lisboa, no Museu Na­
cional de Arte Contemporânea, uma Ex­

posicão de Grav11ra Francesa Moderna, constituída 
por «madeiras», litografias e águas-fortes assinadas 
por Manet, Toulouse Lautrec, Matisse, Segonzac, 
Vlaminck, Laboureur, Hermine David, Marie Lau­
rencin, Dufy, etc. 

Embora nem todos os mestres franceses contem­
porâneos estivessem representados (e alguns dêles 
o tenham sido por obras inferiores ao nível d:i 
sua melhor produção) impôs-se, dessa visão de 
conjunto, o reconhecimento de que a França man. 
tém, na nossa época, o mesmo culto por êsse ali­
ciente género de arte que desde o século xv nela 

GRAVURA FRANCESA 
encontrou - mais, talvez, do que em todos os 
outros países - admiráveis especialistas e apaixona­
dos apreciadores. 

Se é arriscado afirmar-se que existiu, depois do 
Íl11 /1reuio11ismo, uma escola de pintura com caracte­
rísticas diferenciadamente francesas (o que se en­
tende por «Escola de Paris» foi um grupo hectero­
géneo em que predominavam artistas estrangeiros 
de mais vigoroso poder inovador, como Picasso e 
Modigliani), talvez o não seja, dentro da mesma 
época, em relação à gravura - modalidade em que 
não foram superados alguns dos artistas que nesta 
exposição se fizeram representar, e outros (como o 
grande Daragnes) cujas obras, mundialmente admi­
radas, revelam a pujança e a frescura duma tradi­
çfo nacional, secular e ininterrupta. 

e. Q. 

Cr,11111m de ú1ho11re11r. - Litografias de Vlaminck e 
ff er mine David 



N UNCA gostei de andar na rua sem chapéu. E como tenho oara 
mim que os gostos se discutem, discuto o gôsto de quem o faz. 

Um homem que anda na rua sem chapéu. lembra-me sempre 
um açucareiro sem tampa. Acho tal moda tão impudica e dis­
paratada, como seria a de andar sem calças ou sem casaco. O 
vestuário, como tu.do, tem as s11as normas, as su.as leis. E des, 
respeitá-las, a pretexto de economia ou de higiene, parece-me 
dum pretensiosismo fácil e vulgar. 

Ora, como os telhados são os chapéus das casas, condeno 
a moda ar·qu.itectóníca de os esconder, por 
desumana e imprópria. E ouso mesmo 
dizer (aqui muito para nós) que o arquí­
tecto de hoje recorre à escamoteação sis­
temática dos telhados por ter perdido o 
segrêdo de bem proporcionar as suas abas 
protectoras com as dimensões da fa chada. 

Peçam a uma criança que desenhe 
uma casa. Começa sempre por rabiscar o 
telhado! . . . 

Uma casa sem telhado é uma casa 
sem con/ôrto exterior. E é a ausência do 
telhado o que torna uma ruína verdadei­
ramente desoladora. 

Nesta Lisboa dos meas amores, são 
os telhados que lhe dão mais graça. 
Quando a gente contempla o casario, ca­
prichoso, irrequieto, irregular, como se 
/ôsse o de uma aldeia enorme, do Alto 
da Senhora do Monte ou do Castelo; 
quando se abrem. os olhos para as bandas 



do rio, do Alto de São Pedro de Alcântara, ou se alonga a vista 
para o Norte, sôbre o vale da Ave.nida, são os telhados qzie conse­
guem atenuar e até fazer esquecer, sob a sua graciosidade pro­
tectora, os tantos pormenores menos felizes que a argúcia dum 
urbanista poderia descobrir. A inclinação das suas águas, furtadas 
constantemente por outros telhadínhos (os das águas-fu.rtadas), 
ajeita-se a primor à curva das colinas, desposando-a com pas­
mosa suavidade. 

Graças a êles, Lisboa não oferece nunca, em qualquer dos 
seus panoramas, em nenhum dos seus conjuntos, seja qual fôr a 
hora do dia ou a estação do ano, a silhueta hostil de outras 
cidades, ouríçadas de ângulos rectos, sem nada que facilite às 
linhas verticais o seu encontro com o céu. 

É dos telhados que vem à nossa capital a sensação de graça 
e de doçura que desperta. Quando se olha para ela, de qualquer 
ponto alto, há sempre um telhado que vem te1· connosco, opor­
tuno e afável, oferecer-nos a variedade do seu desenho e das suas 
cô1·es, o matiz das suas ervas, o fumegar apetitoso das su.as cha­
minés. E oittros telhados logo se apresentam, ao mais li geíro de­
bniçar, todos diferentes, todos bonitos, sem arre biques n em ba­
sófias, telhados de telha, telhados-telhados, como Deus Nosso 
Senhor mandou que f ôssem os telhados. 

Amouriscados ou de canudo, cintados ou valadíos, os telha­
dos velhos da Lisboa velha envergonham os 
seus irmãos mais novos e mais feios, que troca­
ram o tom delicadíssimo da «ímbrices> romana, 
apto à combinação com todos os verdes de 
musgo, os amarelos de enxôfre e os brancos de 
cal, pela exótica e berrante telha de Marselha, 
com o seu tom de caixa de tintas barata, ape­
raltado e insignificante. 

As tiras de argamassa, côr de marfim 
antigo, pautam musicalmente a grande par­
titura·; dos telhados lisboetas. E o ondulado 
breve - dos rebordos, com ninhos discretos de 
andorinhas ansiando pela primavera que,..sem­
pre vem, quebra a monotonia das linhas .hori­
zontais. 

Quando irrompe, aqui ou além, a tôrre 
duma igreja, os telhados vizinhos como~ que 



NEM todo11 os artúta.8 porlul/Ueaea ae ea· 
quecem de que Lisboa é uma cidade cheia 

de pitoresco. Àuim o provam htes telhadoa 
que ae avistam ela Coata do Caatelo e que 
o pintor Carloa Botelho fixou. - Ól.eo aclqui· 
n'do pelo Museu de Arte Contempordnea. 



ajoelham, reverentes, deixando sobres­
sair o sinal da casa do Senhor. 

Em auxílio dos telhados, vem muita 
vez a sensibilidade estética ingénita dos 
moradores. Povoam-nos de latas esmal­
tadas de ferrugem, onde florescem flores 
entre raminhos de salsa, donde brotam 
florestas pequeninas de aveludada e bem­
-cheirosa hortelã; deixam-nos cobrir-se, 
prodigamente, até ao extremo dos bei­
rais, de hera, de urze, de erva-da-fortuna; 
ornamentam-nos imprevistamente com 
nespereiras e embandeiram-nos alegre­
mente com roupas multi cores. E as ra­
parigas mais alegres povoam-nos de sor­
risos e de pássaros em gaiolas luzidas, 
lnzidias, de que se riem os pardais . .. 

E as velhotas mais solitárias deixam 
que os seus bichanos vão preguiçar ao sol 
para os telhados, ou correr, ao luar, a 
grande aventura d e ] aneiro . .. 

E os namorados; debruçam-se, .es­
piando idas e vindas, atirando beijos ou 
diz endo adeus ... 

E os pombos poisam e abalam, de te­
lha do em telhado, trazendo as últimas bis­
bilhotices do Chiado, as últimas novida­
des do Rossio. 

O que seria Lisboa sem os seus telha­
d os ? O que seriam os telhados, se não 
houvesse Lisboa para os entender? 

Fotos de Horácio Novaes, 

Lacerda Nobre e Manfredo 
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A CASA DO ROQUE, NA FREIXOFEIRA 

Q VEM sair de Lisboa de automóvel, 

caminho de Tôrres Vedras, se fôr 

pessoa de bom gôsto, com os 

olhos bem ensinados, tem de voltar mui­

tas vezes a cabeça de um lado para o 

outro, porque _lhe chama a atenção cima 

casa bonita, um solar antigo e bem tra­
tado, ou uma casinhota saloia, branqui­

nha e enfeitada com sardinheiras. 

Volta a cabeça para gozar, enquanto 

pode, do espectácu lo de bom gôsto; m~s. 

por , ·ezes, volta também a cabeça, para 

observar, com uma careta e uma praga 

d::- desabafo, o monstro que lhe feriu a 
vista, a casa pretensiosa, «à antiga por­

tuguesa», arrebicada, género Mandarim 

Chinês, ou a casinha Arte N ova, A,.tes 

Derorativas, côr de canela ou verde sujo, 

com as varandas de cano e decorada com 

argolas olímpicas e liras de gêsso; essas 

casinhas, cuja existência devia ser con­

denada a bem do socêgo dos nossos 

olhos, a bem da nossa paisagem e a quem 
os mestres de obras, seus progenitores, 

rhamam, com orgu lho, /111111-istas. 

Eu bem sei que isto não acontece só 

ent:e Lisboa e Tôrres Vedras; mas é en­
tre Lisboa e Tôrres Ved ras que se encon­

tra a Casa do RoqNe, que espreita, dis­

cretamente, para a estrada, mas que volta 

a sua fachada, tôda florida e alpendrada, 

para um pátio enfeitado com vasos e po­

tes com flores, pátio espaçoso onde os 
carros de bois podem enfileirar em pa· 

rada e as p ipas de vinho rolar como ... 

como pipas de vinho; é ali, na Freixo­

feira, que vive o sr. José Mucharreira, 

feliz e digno pai e dono daquela casa. 

Por isso não falo do resto. 
A Casa do Roque, não só me fez virar 

a cabeça, como aos outros que iam co­
migo, mas também parar o carro, bater 

ao po:tão e pedir licença para ver e ti rac 

fotografias. Fomos logo autorizados a en­

trar no pátio e a fotografar o que enten­
dêssemos. 

D isso se encarregou o amigo Tom e 

o resultado vê-se. Aqui estão as fotogra ­
fias, que falam melhor, mui to melhor do 
que eu. 

Direi, portanto, simplesmente, que a 

casa do sr. Mucharreira - que entretanto 

chegou e nos apanhou em flagrante de-

lito, convidando-nos a entrar e meter o 

nariz onde quiséssemos - é uma casa 

onde apetece viver, para a q ual faz bem 

olhar; é uma casa de bom gôsto 1 Bom 

gôsto completo, absoluto, como não podia 

deixar de ser, visto o sr. Mucharreira ser 

um homem de bom gôsto. 
Acham que me repito, que insisto 

muito no bom-gôsto? 
Nunca é demais insistir neste ponto 1 

A Casa do Roque, ass im chamada por 

ter sido construída nos te rrenos conhe­

cidos pelo «sítio do Roque», levou 5 anos 

a construir, disse-nos o seu proprietário. 

Começada em 1934, foi concluída em 

1939. Na sua construção foram empre­

gados todos os materiais portugueses da­

quela região e o seu estilo foi inspirado 
em outras casas, já raras, dos séculos l 7 

e 18, em motivos que se encontram dis­

persos pela região de Tôrres Vedras. 

O sr. Muchar:eira aproveitou, na de­

coração da sua casa, azulejos primitivos 

e outros materiais e mobiliários daque­
las épocas de 600 e 700. Q uiz reconsti­

tuir a autêntica casa portuguesa regional, 

dum lavrador abastado daqueles tempos. 
E conseguiu-o com excepcional felici da­

de. Tanto no traçado ge:al, como no mais 

pequeno pormenor, houve intenção, houve 
bom gôsto. Tudo com sobriedade; tudo 

com equilíbrio. Tudo certo, enfim. 

ANTÓNIO NUNES 
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O Pôrto de São Vice111e - 11tt rota dos gr1111des Jrtmsarlâmiros 

Q UEM, a caminho do Brasil, toque no Pôrto 

Grande de São Vicente, ou quem, viajando num va­

por das carreiras da Africa Ocidental, visite também, 

de passagem, a Cidade da Praia na ilha de Sant'lago, 
terá, inevitàvelmente, uma ideia desoladora do arqui­

pélago de Cabo Verde sob o aspecto pa'isagístico. Para 
nós, mesmo na ilha estéril de São Vicente, em que a 

vida se limita à cidade do Mindelo e ao seu pôrto 

carvoeiro, existe uma beleza. Que beleza podem ter 
essas pedras, onde nem a mais leve pincelada de ver­

dura alegra a vista? - preguntarão as almas bucólicas, 

que só acham formosura nos prados, nos Pomares ou 
nos jardins, ou aquêles que em rodas as terras dos 

Trópicos esperam encontrar a exuberância da floresta, 
como na ilha do Príncipe ou em tôrno do Rio de 

Janeiro. E no entanto, as monrannas rochosas de São 

Vicente, como as do Cabo da Boa Esperança, consti­

tuem um dos mais belos cspectáculos com que a natu­
reza pode, se não deliciar, esmagar o espírito com a 

sua grandeza trágica e sombria. Além disso, se lhes 

falta o colorido alacre da vegetação, que tonalidades 
maravilhosas, do côr de rosa ao roxo, do cinzento ao 

negro, nos dão essas pedras, à luz difusa da madru­

gada, incendiadas pelo sol ou ao entardecer! 
Mas quem, ao desembarcar na Praia, circunva­

!'ando t ristemente o olhar pela aridez dos arredores, ,, 
poderá imaginar que a alguns quilómetros da cidade 
::i natureza lhe reserva alguns trechos de paisagem, 

sem exagêro deliciosos? Basta, no entanto, ir até à 
Trindade - quint::i exper·imental do Govêrno - ou 



até à propriedade de São Martinho, para encontrar 
árvores de fruto e plantações de cana, para beber a 
água adocicada dos côcos, para morder os jambos com 
perfume de rosas, para ouvir o drapejar das largas fô­
lhas rasgadas das bananeiras, o gorgolejo da água das 
regas ou o gemido das moendas, num quadro de geór­
gica tropical. Mesmo aí, tão perto das «achadas» es­
quálic!:ts que circundam a Praia, é possível, na verdade, 
sentir a poesia da vida rural de Cabo Verde, que um 

poeta realmente da sua terra - Jorge Barbosa - can­
tou com tão profunda comoção: 

«Rumores das coisas simples da minha terra ... 
Dos trapiches 

qManclo esmagam a cana para o grog 
com os bois pacíficos a rodar, 

sempre a rod11r, 
110 som dêsse canto fjfle vem cios cmrais 
numa cadência estr11nha de nostalgia, 
que deixa um arrepio a morrer no ar ... » 

Mas o caso explica-se, pois :i esterilidade do solo é 
a conseqüência do vento, da falta de chuvas e da ine­

xistência ou não captação d:is águas. Sempre que o 
terreno é abrigado dos ventos dominantes - as terrí­
veis «brisas» de Cabo Verde - , sempre que a maior 

altitude humedece :i atmosfera - como em Santa 
Catarina, no interior de Sant'lago - , sempre que se 

aproveitam as nascentes ou os cursos de água, mesmo 

Trerho dtt /i.11111gem d11 ilh.1 de Sa1110 Anião 

Na ilha de Santo Antão: Um mJa/, 11a Ribeira da Tôrre. - A cami11ho 
da Po11ta do Sol. - Aspecto d.i Ribeir.i Grande (esfôrço do homem 

110 meio da1 111011t.mhas ad11st:i1). 

irregulares - como nas «ribeiras» de Santo Antão-, 
o solo de Cabo Verde é tão susceptÍ vel como qualquer 

outro de nos fornecer belezas naturais . É claro que 
essas condições encontram-se muito raramente relini­
das, e são sempre um pouco precárias, pois que os 
ventos secos que vêm do Sabará atingem grande vio­
lência e duram meses, pois que a chuva chega a faltar 



durante anos seguidos, pois que o solo é, em grande 
parte, rochoso e, portanto, forçosamente improdutivo. 
Daí <l aridez proverbial de Cabo Verde, a insuficiência 
da sua produção agrícola e a necessidade de se tentar a 
correcção climatérica, como muitos preconizam, pelo 
povoamento florestal do arquipélago. 

f certo que o aspecto mais geral que essas ilhas 
nos oferecem é o de montanhas nuas ou, quando 
muito, cobertas de erva rasteira se tiver havido chuva, 
como no monte chamado Ver.de, em São Vicente. 
Quem circula pelo interior de Sant'Iago não vê, geral­
mente, à sua volta, senão campos de pedras onde pas­
tam cabras - que se alimentam não se sabe de quê 
- e sôbre os quais pairam as sombras negras dos 

Em São Tiago: O pe· 
lo11ri11ho da Cidade Ve· 
lha. - Ar preJas ( q11e 
são excelentes la11,,dei· 
ras) rmnbém têm a s11t1 
aldeia da ro11p" bra11ra. 

Fotos do arqul vo da 
Agência Geral daf.; 

Colónia• 

corvos. Quando muito, os olhos do passeante desco­
brem, aqui e ali, um renque de tristes arbustos de 
purgueira, uma plantação de ásperos crngaves>>, uma 
acácia espinhosa tôda inclinada pelo vento, um ou 
outro coqueiro contorcido e desgrenhado. t possível , 
no entanto, falar da vegetação dos vales ou das altitu­
des como de provas da fecundidade da terra, mesmo 
nas ilhas de Cabo Verde. Se em São Vicente há uma 
única árvore frondosa, um velho tamarindo da Ribeira 
de Julião a que os ingleses chamam «the great tree» , 
já vimos que ·em Sant'Iago há fér teis, embora escassos 
oásis. As laranjas dessa ilha, da Cidade Velha espe­
cialmente, merec.em a fama que tiveram as de Se­
túbal - tão célebres que até Balzac delas falou ! -
ou o renome que têm hoje as de Valência ou da Baía. 
Em Cabo Verde é possível, ainda, saborear o café do 
Fogo - talvez o melhor do Mundo - , ou a aguar­
dente de cana de Santo Antão - o esplêndido «grog», 
tão bom como o melhor e<rhunrn da Jamaica. E é 
ainda possível dar-se o caso de a ilha Brava inspirar, a 
um poeta da Metrópole - August0 Casimiro - , 
quási todo um longo livro de exaltação lírica em 
prosa, não só da gente crioula mas da própria paisa­
gem. A verdade, porém, é que a mais bela pa"issagem 
dêsse arquipélago africano é a da sua alma c-olectiva, 
e a sua maior riqueza na rural a sua população de ho­
mens do mar, marinheiros ou emigrantes, que con­
servam sempre a qualidade de portugueses e o amor 
das ilhas crioulas - pedaços de Portugal em meio do 
Atlântico, como a Madeira e os Açôres - «ilhas adja­
centes» de Cabo Verde! 



PANORAMA-Número 7-Ano 1942 

NÃO é po• mem ocoso que publicomos, no p•e­
sente n_úmero, dois artigos consagrados a RAMALHO 
ORTIGAO: um de luiz Teixeira e outro de Marinho da 
Silva, intitulados, respectivamente, Ramalho Ortigão e os 
Caldos do Roínho e Ramalho Ortigão ·- o Precursor, e, 
ainda (nas páginas dêste Boletim) uma carta quási com­
pletamente ignorada do autor admirável do Culto do Arte 
em Portugal. 

Trata-se, de facto, duma oportuno e justíssima home­
nagem à memória de um dos escritores portugueses que 
mais eficazmente contribuiram - pela sua obra e pelo 
exemplo da sua vida - para um profundo e apaixonado 
conhecimento das coisas da nossa terra. 

Moniz Barreto (que foi, sem dúvida, a mais notável 
vocação crítica do século XIX) escreveu o seguinte: -
<Pelo seu amor da observação minucioso, RAMALHO 
ORTIGÃO adquire e arquiva na suo memória uma quan­
tidade prodigiosa de pequenos factos, matéria, feitio, 
proveniência, qualidades, preços, usos dos objectos, fisio-

nomia, gestos, naturalidade, ocupação, relações, gostos, 
costumes, vestuário das pessoas e mais uma profusão de 
receitas, conselhos, contos, casos de experiência caseira 
e sabedoria prática, tudo afogado num dilúvio de ane­
dotas, através do qual sorri, animada, a sua bela face 
de gigante amáveh. 

Que a homenagem que lhe" rendemos é modes­
tíssima - seria ocioso confessá-lo. PANORAMA tem a 
consciência de que nem um número especial estaria 
à altura da verdadeira grandeza dos méritos tão sin­
gulares (principalmente por se trator de um português) 
do honi.em, do escritor e do artista que foi RAMALHO 
ORTIGAO. 

limita-se, portanto, o nosso intuito o chamar a aten­
ção dos leitores para a sua obra imperecível, recor­
dando que lhe devemos, entre muitos outros, o estímulo 
de viajar no nosso país com os sentidos acordados -
que é, ainda, a melhor maneira de praticar o que deve 
entender-se por <turismo nacional>. 

O INTERESSANT E E CAR.lCTER1STICO 
B1JRGO SERRANO, f!V~ É A CIDADE Di\ COVILHÃ, OFERECE O MAIS F!CIL MEIO DE COMIJ .. 

NICAÇIO PARA DESPORTOS Di\ SERRi\ 

PONTOS DE VIST A, PARQUF.5 IGREJAS E CAPELAS MONUMENTOS FOLCLORE E FF.ST AS 
E JARl)INS REGIONAIS 

Portas do Sol (no centro da cidade) Capela do Calvário. Nossa Senhora da Covilhã. JaneiraJ, nas festas do Natal. 
com belo panorama sôbre o Yale Rancho Coregráfico do Paúl. 
do Zêzere. Capela românica de s. Martinho Canções Regionais. 

J ardim Público. (Monumento Nacional). 
Mortos da Guerra. Música dos Pífaros - Aldeia das 

Côrtes. 
Estrada da Aldeia do Carvalho, 7 Feira de S. Tiago - Festas da d-

quilómetros pela encosta da serra. Igreja da Misericórdia, com dois Algumas janelas manuelinas e res- dade de 22 a 25 de Julho. 

Parque Florestal, a 3 quilómetros túmulos medievais na capela Ja. tos da muralha da cidade, nas Procissão das velas e archotes : na 

da cidade. tera!. Portal romano-gótico. Portas do Sol. Sexta-feira Santa. 
Entêrro do Senhor (da Miscricór-

dia para a capela do Calvário). 

INDÚSTRIA LOCAL PF.SCA DA TRUTA HOTEIS E RF.STA UHANTES Boudobra: Romaria da Senhora da 
Estrêla, no 1.0 domingo de Se-
tembro. 

La11i/ído1. 1' de aconselhar a visita Ribeira de Unhais. Neve Hotel (a inaugurar breve- Tt>1'1oze11do: Feira de S. Miguel, de 

das principais f:l.bricas, Ribeira do Paúl. 
mente), diárias de 30$00 a 26 a 29 de Setembro. 

a uma 100$00. Teixo10: Senhora do Carmo, cm 15 
para assistir is curiosas fases da Rio Zêzere (próximo de Mantei-

Serra da Estrêla-Hotcl (com aque- de Agôsto. Procissão com a intc-
fabricação dos tecidos de lã. 

gas). cimento), situado nas Penhas da ressante «arrematação de ofertas•. 
Lagoa Comprida. Saúde, diárias de 60$00 a 140$00. C1t11tleio: Santa Luzia. em 15 de 

Café Restaurante Central. Setembro - uma das caractcrls-

No Mercado bi-scmanal da Covilhã encontram·se à venda as seguintes Café Restaurante Portugal. 
ticas festas regionais das Beiras. 

especialidades: 
Patíl: Senhora das Dôres, no 1. 0 do-

Café Aliança. mingo de Julho. 
QUEIJO DA SERRA - MASSAPOES Pensão Covilhãncnsc. 

Vale dos Lôbos-Penama(or: Roma-

HERMlNIOS, GARGANTAS DE FREIRA - ETC. ria da Senhora da Póvoa, a maior 
Pensão Avenida. festa popular da região. 



CONHEÇ A A SUA TERRA J. C ON HEÇ A ! SUA T ERRA 

4 CIRCUITOS PARTINDO DA CO VILH Ã 'CIRCUITOS DE TURISMO 

CIRCUITO CENTRO cmCUITO NORTE CIRCUITO SUL cmCUITO OESTE 

COVILHÃ. 1cms. COVILHÃ 1<ms. COVILHÃ 1cms. COVILHÃ k.m.s. 

Fundão ......................... . 
Portela da Gardunha .... .. 
Vale de Prazeres .......... .. 
S. Miguel de Acha ........... . 
Proença ....................... .. 
Monsanto ................ "" .. .. 
Penamacor .................... . 
Águas Radium ............ , .. 
Sortelha ....................... . 
Águas Radium .............. . 
Caria .......................... .. 
Covilhã ........................ . 

* 

19 
9 
5 

17 

5 
14 

23 
25 

5 
5 

10 
18 

155 

MonsanJo, a aldeia mais portuguesa 
de Portugal. 

* Sortelha, povoação muralhada me­
dieval, com um belo castelo. 

* Aguas Rttdi11m1 Termas, com um 
bom hotel. 

PONTOS MAIS IMPORTANTES 
A VISITAR 

Varanda dos Carqueijais. 

Portas dos Hermínios. 

Garganta dos Hermínios. 
Pedras da Marreca e do Urso. 

Penhas da Saúde (centro dos des-
portos da neve). 

Piornos e Poios Brancos. 

Nave da Areia. 
Nave de Santo António. 

Poio do Judeu. 
Nascente do' Zêzere. 

Vale da Candieira. 
Espinhaço do Cão. 

Terroeiro. 
Desfiladeiro dos Cântaros. 

Covões. 
Cântaro Raso, Cântaro Magro e 

Cântaro Gordo. 
Queijeiras. 
Lagoas. 
Tôrre. 

Teixoso ......................... 7 

Orjais ........................... 8 

Aldeia do Mato .. .. .. . .. .. .. .. 6 

Valhelhas .... ...... .. ..... ... ... 7 

Manteigas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 16 

Pôço do Inferno .. .. .. .. .. ... .. 12 

Covão da Metade, na base 

do Cântaro Magro .. .. .. 17 

Regresso à Covilhã .. ... .. .. 53 

126 

* 
Em Cttldas d4 Mttnteigas há hotel. 

Recomenda-se a truta pescada no 

Zêzere. 

* 
No regresso, passada a aldeia de 

Valhelhas, seguir para Belmonte 

e visitar o Castelo. 

PISTAS 

Desde as Penhas da Saúde até à 

Tôrre, durante os meses de Ja­

neiro a Abril é fácil praticar o 

ski, especialmente na região alta 

da serra, que abrange o Covão 

do Boi, Terroeiro, Planalto da 

Tôrre e Lagoas de Loriga. 

* 
As pistas mais freqüentadas são as 

dos Piornos, a meia hora do ho­

tel das Penhas da Saúde e as da 

Tôrre para o Covão do Boi e da 

Tôrre para as Lagoas de Loriga. 

* 

Fundão 

Silvares 

Barroca 

Aldeia de S. Francisco de 

Assis ........................ . 

Minas da Panasqueira .... .. 

Regresso à Covilhã ........... . 

* 

19 

21 

10 

18 

11 

61 

140 

Esta excursão recomenda-se pela im­

portância das Minas, que são hoje 

as de maior produção do mundo 

em volfrâmio e pelos vários as­

pectos do Zêzere correndo no 

fundo de precipícios. 

As instalações industria.is das Mi­

nas, são imponentes. 

ABRIGOS 

Casa-Abrigo das Penhas da Saúde. 
Abrigo dos Piornos. 
Abrigo da Tôrre. 

* 
Notas - Em qualquer dos abrigos, 

os sócios do Ski Clube de Por­
tugal podem dormir em cama 
completa e preparar as suas re­
feições, para o que têm os neces­
sários utensílios de cozinha, in­
cluindo fogões, lenha e pe­
tróleo. 

* 
O Ski Clube de Portugal, nas Pe­

nhas da Saúde, aluga skis a 
10$00, para os principiantes. 

Tortozctndo ...................... 7,5 
Unha.is da Serra ............... 16 
Paúl ............................... 13 
Aldeia das Côrtes ............. 9 
Tortozendo ..................... 12 
Covilhã .......................... 7,5 

- -
65 

* 
U11httis da Serra, termas de águas 

sulfurosas; pitoresca povoação 
encravada em plena serra. 

* 
Paríl, a 2.• classificada no concurso 

do S. P. N., da Aldeia roais Por­
tuguesa de Portugal. 

* 
Aldeia das CôrJes, pitoresca povoa­

ção serrana. 

ALTITUDES 

Tôrre: 2.000 metros. 
Cântaros: 1.850 metros. 
Piornos: 1.650 metros. 
Nave: 1.600 metros. 
Penhas da Saúde: 1.550 metros. 
Portas dos Hermínios: 1.250 me-

tros. 
Sanatório: 1.200 metros. 
Floresta: 900 metros. 
Covilhã: 750 metros. 

Informações sôbre a Serra da 
Estrêla, estado do tempo, pis­
tas praticáveis, etc., podem ser 
colhidas: na Covilhã - Co­
missão Municipal de Turismo 
e Ski Clube de Portugal ; em 
Lisboa - na Agência de Tu• 
rismo do S. P. N., na Emissera 
Nacional e no Observatório 

Meteorológico de D. Luiz. 



SERRA. DA. ESTRf;LA. CIRCUITOS A PE E D E S K I SERRA. DA. ESTRtLA. 

O:RCtJITOS DE i DIA. aRClJITOS DE 3 DIAS 

1.0 
- Penhas da Saúde - Curral dos Ventos - Poios Brancos - Nave de 

Santo António - Piornos - Penhas da Saúde. 

5.º - Penhas da Saúde -Nave de Santo António- Covão do Boi -
Tôrre. Dormir no abrigo. Tôrre - Lagoas Comprida e Escura 
- Tôrre - Espinhaço do Cão - Nave de Santo António -
Penhas da Saúde. 

2.º - Penhas da Saúde - Nave de Santo António - Nascente do Zêzere 

- Lagoa do Cântaro - Cântaro Raso - Espinhaço do Cão -

Nave de Santo António - Penhas Douradas. 

6.0 
- Penhas da Saúde - Nave de Santo António - Tôrre. Dormir no 

abrigo. Tôrre - Charcos - Penhas Douradas - Charcos~ Cân­
taro Raso - Espinhaço do Cão - Nave de Santo António -
Penhas da Saúde. 

3.° - Penhas da Saúde - Nave de Santo António - Cântaro Raso -

Covão do Boi - Tôrre - Terroeiro - Barragem da Alforja -

Nave de Santo António - Penhas da Saúde. 

4.º - Penhas da Saúde - Planalto dos Piornos - Abrigo dos Piornos -

Lago de Viriato - Penhas da Saúde. 

No1a- Os circuitos 1.° e 4.0 dispensam o auxílio de um 

guia. Nos outros, quando feito pela primeira vez, o guia é indis­

pensável, para ensinar os melhores caminhos, e aconselhável para 

auxílio no transporte dos skis, nas passagens em que se torna 

necessário fazer «alpinismo». 

DESPORTO ALEGRE PROVAS DE SKI DESPORTO SAUDÁVEL 

Quási todos os domingos se realizam competições (no período da neve, geralmente de Janeiro a Abril). Nos períodos de férias do Carnaval 

e da Páscoa há várias corridas de Ski. 

O Campeonato Nacional de Ski (combinado, velocidade-slalom) realiza-se num domingo do mês de Março. 

O Campeonato Regional da Covilhã real iza-se em Fevereiro. 

CLIMA. A.MENO CALDAS DA RAINHA ÁGUAS MEDICINA.IS 

CURIOSlDADE.S 

Igreja de Nossa Senhora do 
Populo. 

Tôrre (manuelina) . 

DIVERSÕE.S E FESTAS 

Na época Jermal 

Ténis. 
Remo. 

Casa da Câmara. Patinagem. 
Regatas. 

Igreja de S. Sebastião (azu- Foot-Ball (desafios). 
lejos). Touradas. 

No Parque do Hospital, ex­
posição das Capelas do 
Bussaco, moçleladas por 
Rafael Bordalo Pinheiro. 

Estátua da Rainha D. Leo­
nor, por Francisco Franco. 

Concursos hípicos. 
Concurso de tiro. 

Divertimentos infantis. 
Criquet. 

Concertos. 
Verbenas. 

Quadro da Rainha D. Leo- Cinema. 
nor, pelo pintor José Teatro. 
Malhoa, no Salão Nobre 
da Associação Comercial e Biblioteca ao ar livre, no 
Industrial. Parque do Hospital. 

INDÚSTIUA LOCAL 
THADICIONAL 

Cerâmica. 

As várias fábricas de cerâ­
mica merecem uma visita. 
A cerâmica das Caldas da 
Rainha é típica e incon-
fundível. 

Especialidade: 

Cavacas 

No1a: - As águas da 
estância das Caldas da 
Rainha são sulfúricas, 
cálcicas, doretadas. -
São óptimas para várias 
doenças da pele e intes­
tinais, reumatismo, etc. 

PASSEIOS 

Óbidos, vila histórica de 
muito interêsse (Estala­
gem do Lidador). 

Lagoa de óbidos. 

Quinta do Bom Sucesso. 

Foz do Arelho. 

S. Martinho do Pôrto (Pou­
sada do S. P. N.) . 

Nazaré, praia cheia de pi­
toresco. 

Mosteiro da Batalha (a 45 
quilómetros). 

Gaeiras, quinta das Janelas 
e Convento das Arrábidas. 

ROTEIS, ETC. 

Hotel Central. 

Diárias de 20$00 a 60$00. 

Grande Hotel Lisbonense. 

Diárias de 20$00 a 50$00. 

Hotel Rosa . 

Diárias de 22$00 a 60$00. 

Várias Pensões. 

Restaurantes. 

Cafés. 

Numerosos estabelecimento 

que vendem peças de 

louça e várias outras es 

pecialidades locais. 



TURISMO EM P ORTUGAL 

NO SÉCULO XIX 

À ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 

T
ENHO, sem me querer gabar, a sincera convicção de que, 

a não serem alguns velhos viajantes de comércio, ou 
algum almocreve rpalenteológico, anterior ao dilúvio 
dos caminhos de ferro, ninguém terá calcado mais 
terra portuguesa do que êste seu criado. Ninguém, 

sobretudo, terá nela viajado com mais empenho, com mais 
curiosidade, com mais desinterêsse, com mais amor. Bem sei 
que há quem me tenha •por estrangeiro e não me admira, por­
que nunca, nem nas lareiras a que me tenho sentado pelas que­
bradas do Marvão, da Serra da Estréia, do Gerez ou de Mon­
chique, nem nas feiras francas a que tenho ido, a Viseu, a 
Vila Real, . a Loulé, a Evoca, a Viana, a Penafiel, e a tantas 
outras, não encontrei nunca nenhum dos sujeitos que fazem ou 
desfazem a reputação dos outros no Rocio, no Chiado e no Arco 
do Bandeira. 

Daí podem ajuizar os excursionistas da Academia de Estudos 
Livres se me interessará ou não o programa das viagens que êles 
projectam organiz.'lr, e de que me acabam de dar notícia! 

Essas viagens são indispensáveis, no meio da lamentável 
desmoralização em que nos dissolvemos, para nos ensinarem a 
conhecer e a amar a pátria pelo que nela é imortal, incorruptí­
vel e sagrado: pelo doce aspecto dos seus montes, dos seus vales, 
dos seus rios; pelo sorriso, melancólico mas contente, dos vi­
nhedos, dos olivais, dos soutos, das hortas e dos pomares; pela 
tradição vivida nos monumentos arquitectónicos, nas romarias, 
nos contos e nas cantigas populares, nas indústrias caseiras, nas 

Q UANDO os port11g11eses ainda não empregavam a palavra 
«t11rismo», já havia entre nós qTJem o praticasse com 
entTJsiasmo e inteligência. Prova-o a interessante carta 

q11e a seg11ir reprod11zimos, escrita por Ramalho Ortigão em 
1899 e p11blicada, no mesmo ano, no periódíco «Damião de 
Góin>, de AlenqTJer, cujo recorte - em boa hora arquivado -
nos mandou o nosso colaborador Cardoso Martha: 

alfaias agrícolas, nas ferramentas dos ofícios rurais, na confi­
guração dos lares; pela dição, enfim, e pelas formas da nossa 
rprópria língua, que, por tôda essa província, nos preciosos re­
cantos em que não há livros nem periódicos, e onde o povo 
ainda não aprendeu a ler, se conserva áspera, nitente e tilintante 
como um belo dobrão de ouro, a que o manuseamento da eru­
dição e a sugidade do giro literário não comeram a serrilha nem 
desgastaram a corôa e a efigie, convertendo-a na chapa safada e 
sortida da nossa fala de parlamentares e de jornalistas. 

Hão-de dizer-lhes, para os desalentar do seu nobre e patrió­
tico empreendimento, que Portugal não é terra para viagens; 
que são escabrosos os caminhos, escalvados os montes, poei­
rentas as estradas, inhóspitas as estalagens. Não façam caso. 
Deixem em sossêgo, no seu veraneio de sorvetes mornos e de 
cerveja choca, êsses opiniáticos, sport,,,nen do a11to-mobilismo, 
insípidos sedentários lisboetas, de articulações perras, de estô­
mago sujo e de língua grossa, aparafusados pelas pesadas ca­
deiras dêles mesmos às cadeiras da Avenida, às de S. Pedro de 
Alcântara e às dos botequins do Rocio. 

Calcem os meus amigos os seus sapatos ferrados, vistam a 
blusa de linho, afivelem a mochila, e partam alegre e confiada­
mente em terceira classe, para ir à caça, para subir uma serra, 
para coligir cantigas ou coleópteros, para fazer um herbário ou 
um album de instantâneos, ou simplesmente para armar aos 
pássaros, rpara ouvir correr a água, ramalhar os castanheiros, 
cantar as toutinegras. Seja com que pretexto for, de arte, de 



arqueologia, de geologia, de botânica, de poesia, de simples re­
creio, o contacto da natureza é sempre purificador e salutar. E a 
convivência dos homens simples especializados no mister, é 
incomparàvelmente mais interessante e mais instrutiva que as 
dos enciclopedistas, ainda os mais conspícuos das nossas classes 
dirigentes. 

O pó das estradas e o suor da marcha constituem o mais 
módico preço por que se pode pagar i delícia do banho, o jubi­
loso prazer da pele tonificada pela espuma do sabão e pelos 
jorros da água fria. 

Quem não aceitará como dádiva celestial o transitório es­
fôrço de uma ascenção de montanha, tendo, uma vez na vida, 
gozado a satisfação inefável de ir dormir, ao ca.bo de um dia 
de verão, a 1.500 metros de altitude, a uma temperatura de 2 
graus centígrados, debaixo da tenda de campanha, numa fôfa 
cama de fetos, envôlto na serenidade do infinito silêncio, com 
uma clavina debaixo do travesseiro e um perdigueiro aos pés, 
ao clarão perfumado e extático da grande fogueira de urze e de 
azinho, como nos últimos planaltos do Gerez? 

A perspectiva de desconfôrto nas hospedarias basta para 
fazer desmaiar de pavor o habitante da nossa Baixa, a quem 
fizeram crer que todos os percevejos na província estão por essas 
camas fora à espera dêle, para se emborracharem uma vez na 
vida com sangue da capital, o qual, pelo que é de escanfrado e 
de aquoso, deve ser precisamente, para os percevejos que bebem 
disso, a mais fraudulenta e desacreditada zurrapa de todo o 
reino. 

Sôbre essa matéria falará por mim um entendido, um es­
trangeiro, um mimoso da civilização, um puro parisiense, o 
Sr. Loviot, o ilustre arquitecto francês, o insigne professor da 
Academia das Belas Artes de Paris, ao qual neste momento se 
acha confiada a construção do pavilhão das Belas Artes para 
a próxima exposição universal. Com êle me encontrei o ano 
passado na estalagem do Galinha, em Alcobaça. Loviot estava 
o que se chama verdadeiramente enfeitiçado com Galinha, com 
a espôsa de Galinha, com a criada de Galinha e com a galinha 
com tomates que nos davam ao jantr. 

- Que encantador país e que deliciosas estalagens! - di­
zia êle, em vei/011 de linho cru, com o seu chapéu «Mazzantini» 

deitado para a nuca, de olhos luminosos e beiço luzidio, abra­
çando-me efusivamente, como se precisasse de entornar no meu 
peito tôda a fervente gratidão que transbordava do seu. Que 
perfeição - bradava êle, levantando-se da mesa com um pê­
cego em cada bôlso. Pêcegos como os de Montreuil ! Vinho 
como não se bebe melhor! Comida que parece encomendada e 
dirigida pela pessoa mais carinhosa da minha própria família! E 
não há um tapete! Não há uma cortina! Não há trapo nenhuip ! 
O chão dos nossos quartos está limpo como uma patena. As 
nossas camas têm o aceio religioso dum altar. Madame Galinha 
trah1-me com a ternura de uma segunda mãi. E por tudo isto, 
quarto, almôço, ceia, cordealidade, paga o viajante metade da 
soma com que tem de esportular-se em Paris por um simples e 
cerceado almôço de segunda ordem. 

Se fõrem a Paris, para a exposição, e tiverem a fortuna de 
conhecer o Sr. Loviot, êle lhes dirá se isto é verdade ou não. 
E com esta me despeço para não enfadar mais, assegurando-lhes 
a minha dedicada simpatia. 

Quinta de S. José, a Linda-a-Pastora, 6 de Agôsto de 1899. 

RAMALHO ORTIGÃO 

Gravuras de O Mi,,ho Pitoreuo ( 1887) 



IRICIATIV .&.S E REALIZAÇÕES 

A Obra de Restauro e Con~ 
serva.çft.o de Monumentos 

Foi aprovado, em Janeiro, pelo Minis-
tério das Obras Públicas e Comunicações, 
um novo plano de obras de restauro e 
conservação de monumentos nacionais, a 
executar no ano corrente, na importân­
cia global de 6.260 contos. Desta avul­
tada verba beneficiarão as sés, várias 
igrejas e capelas, castelos, conventos e 
mosteiros (como o dos Jerónimos), a 
Universidade de Coimbra e o Paço dos 
Duques de Bragança, em Guimarãis. 

Eis, indubitàvelmente, uma das mais 
elevadas tarefas que o Govêrno do Es­
tado Novo empreendeu, e que tem sido 
realizada - num ritmo de crescente e efi­
caz actividade - pela Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais. 

Não caberia numa página a simples 
enumeração das obras levadas a cabo por 
estes Serviços, aos quais o nosso patri­
mónio artístico fica a dever uma parte 
considerável da sua extraordinária ri­
queza. 

Basta folhear os 24 números, até agora 
publicados, do Boletim daquela Direcção 
Geral, para se fazer idéia da acção dis­
pendida na valorização sistemática da 
arquitectura monumental - religiosa, ci­
vil e militar - e da qual, como é evi­
dente, colherá o turismo nacional impor­
tantíssimos frutos. 

«Conheça a sua. Terra• 
Realizaram-se, nas últimas semanas, as 

seguintes visitas e passeios culturais, pro­
movidos por «Conheça a sua terra»: -
à Sé de Lisboa; à Maternidade Alfredo 
da Costa; ao Museu das Janelas Verdes; 
à Ermida de Santo Amaro; ao palácio 
e jardins dos Marqueses da Fronteira; ao 
Instituto para Exame e Restauro das 
Obras de AtVe e à Capela das Albertas; 
aos Estrídios da Emissora Nacional -
guiados, respectivamente, pelos senhores: 
.Arquitecto António do Couto, Professor 
Costa Sacadura, Dr. João Couto, Luiz 
Moita (do grupo «Amigos de Lisboa»), 
Dr. José Cassiano Neves, Dr. João Couto 
e Eng.º Henrique Leote. 

Pousadas de Turismo 
Num eco publicado no número 2 de 

PANORAMA, relatando a visita feita pelo 
director do S. P. N. a algumas Zonas de 
Turismo do Norte do País, dissemos que 
o Sr. António Ferro, após o seu regresso 
do Brasil, recomeçaria essas visitas. 

António Ferro voltou, há pouco, e 
já podemos anunciar, neste mesmo local, 

que retomou o exercício dessa actividade, 
percorrendo as províncias do Sul, em 
visita de inspecção às Pousadas de T11-

rismo de Sant'Iago do Cacém, São Braz 
de Alportel e Elvas, a inaugurar breve­
mente. 

As restantes Pousadas - agora entre­
gues pelo Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações ao S. P. N. (nomeada­
mente: as do Marão, Serra da Estréia, 
Vale do Vouga e São Martinho do Pôr­
to) , serão também visitadas, com igual 
finalidade, pelo director do referido or­
ganismo. 

«O Passeio Ideal• 
O juri nomeado para apreciar os deza­

nove trabalhos literários apresentados a 
êste concurso, que PANORAMA lançou no 
n.0 2, é constituído pelos seguintes escri­
tores e jornalistas: - Luiz Teixeira, Dr. 
Augusto Cunha, Augusto Pinto e Cas­
tro Soromenho. 

Só em caso de empate (§ IV das bases 
do concurso) intervirá o director literá­
rio da nossa revista. 

No próximo número publicaremos o 
resultado, inserindo o primeiro dos arti­
gos premiados. 

:Rectitlcação 
No nosso número anterior indicámos, 

por lapso, em vez das populações de facto 
das capitais dos distritos de Braga, Pôrto, 
Vila Real e Viseu, a totalidade das popu­
lações dos mesmos distritos - conforme 
o censo de 1930, inserto no último Anuá­
rio publicado pelo Instituto Nacional de 
Estatística. Foi tomado, assim, o todo por 
uma das partes. Corrige-se : 

Os números referentes à população de 
facto e publicados em 1941 são, co~o 
prováveis (susceptíveis, portanto, de recti­
ficação) os seguintes: Cidade do Pôr to: 
- 262.790 habitantes; concelho de Bra­
ga: - 74.943; concelho de Vila Real: 
- 42.865; concelho de Viseu:-67.761. 

Nos censos mais recentes não há indi­
cações da população das cidades ( excep­
ção feita para Lisboa e Pôrto) porque, 
embora, por vezes, os apuramentos se fa­
çam por concelhos, freguesias e, até, por 
lugares (no Recenseamento de 12 de De­
zembro de 1940) a dificuldade está na 
delimitação das áreas. (Apenas nas duas 
cidades indicadas os concelhos coincidem 
com as áreas urbanas). 

Agradecemos aos leitores que chama­
ram a nossa atenção para êste lapso - do 
qual só nos apercebemos depois de estar 
impresso todo o número especial do 
Norte - bem como para os seguintes, re­
ferentes aos resta11rantes do Pôrto: - A 

inclusão de alguns que já não existem, 
como o «Chinês», o «Europa» e o «Mon­
tanha»; a exclusão de outros, como o 
«Sequeira>> e o «Comercial», e, ainda, 
quanto aos cafés, a referência ao «Nacio­
nal Palácio», que deixou de existir, e o 
esquecimento do «Paladium», do «Impe­
rial» e do «Central», actualmente dos 
mais freqüentados. 

O Novo Preço de «Panorama» 
Em virtude do extraordinário aumento 

dos preços do papel - agravado pelas 
actuais dificuldades de importação - e 
da carestia equivalente dos outros mate­
riais, fomos forçados a aumentar para 
5 escudos (a partir dêste número) o 
custo de cada exemplar da nossa revista. 

Julgamos, todavia, desnecessário sa­
lientar que, mesmo assim, PANORAMA 
continua a ser, relativamente à sua cate­
goria, uma das revistas mais acessíveis 
que actualmente se publicam na Europa. 

«Panorama» regista 
* O aparecimento do album Paisa­

gem e Monumentos de Port11gal, de Luiz 
Reis Santos e Carlos Queiroz, com foto­
grafias de Mário Novaes e capa de 
Bernardo Marques - editado pela Sec­
ção de Propaganda e Recepção da Comis­
são Nacional dos Centenários. (S. P. N.). * A inauguração do M11se1J Soares dos 
Reis, no Pôrto - ao qual dedicámos um 
artigo no nosso número anterior. * O êxito da campanha nacional a 
favor dos Presépios, aberta pelo semaná­
rio A cção e revista Ocidente, e secundada 
por grande parte da Imprensa da metró­
pole e das Ilhas Adjacentes. * A acção cultural e de vulgarização 
desenvolvida pelo grupo Amigos de Lis­
boa - que acaba de publicar o n.0 17 
do seu interessante boletim Olisipo. * A publicação do magnífico pri­
meiro número do Boletim da J11nta de 
Província do Ribatejo (abrangendo os 
anos de 1937-1940) que ficará como obra 
de consulta indispensável para quem de­
seje conhecer, nos seus vários aspectos, 
aquela importante região. * A reabertura da Casa Margarida, 
restaurante de Viana do Castelo, instalado 
nas dependências (agora remodeladas) da 
afamada Margarida da Praça, cujas tra 
dições os novos proprietários se propõem 
manter - com extraordinária vantagem 
para o turismo nortenho. * A nova campanha lançada na Acção 
- por Luiz Chaves - em defesa da in­
tegridade do nosso folclore musical. 

Editorial Atlca, Lda. -capa e gravurM: Bertrand, Irmãos. -ComPoslção e Impressão: Tip. E. N. P, -
Rotogravuraa; Neogra.vura, IAa. 
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HOTEL 
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E NORME SORTIDO DE FER­

R AMENTAS, FERRAGENS EM 

TOD OS OS ESTILO S PARA 
A CONSTRUÇÃ O C IVIL 

CROMAGEM EM TODOS OS METAIS 

GUEDES SILVA & 
GUEDES, LIMITADA · 

32, RUA EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 

TELEFONE 23746 

LISBOA 

CONSAGRADAS POR 3 StCULOS DE CURAS 
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